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ELEMENTO: - 3.1.1.0 - Pessoal e | 
— 3.2.1.1 — Pessoa) Civil | 
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e Subelementos e Itens Interpretação 
02.00 — peacimentos € Vanta- | - 
| 02.00 - Vencimentos Arts. 38 é 31 da Lei nº 4.863, 
: pdio Tea, de 29.11.65. ] 
| 01.02 - Subsídios e represen A 
tação cargos ele- 
tivos +: - 
01.03 - Percentagens | To 
01.04 - Auxílio para diferen | | de os ; 
ça de caixa Art. 137, da Lei nº 1 711,de 
28.10.52, Art, 29 da Lei nº 
4.061, de 8.5.62 e Art.10 da 
Lei nº 4.863, de 29.11.65. 
01.05 - Gratificação de fun- E: | 
ção — jArts. 32 e 31 da Lei nº:4863, 
evo de 29,11.65. 
01.06 - Gratificação pelo e- | 
xercício em determi- 
nadas zonas ou locais lart. 1l45,item V, da Lei nº 
1 À ' jl 711, de 28.10.52 e Art.14, 
E da Lei nº 4 863,de 29.11,65. 
E e (Este último artigo ficou de. 


O “que ser regulamentado num prazo 
de 90 dias a partir da Lei.) 


01.07 - Gratificação pela par 
- ticipação em órgão de 
deliberação coletiva. |Art. 145, item IX, da Lei nº 
1 711, de 28.10.52. 
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01.08 


01.09 


01.10 


01.11 


01.12 


01.13 


01.14 


01.15 


Gratificação adicio 
nal por tempo de ser 
viço (qtinghênios) | 


PR PSD O pira TOY “NIE qq " 


Interpretação 


Art. 10 da Lei nº 4 345, de 


126.6.64. 


Gratificação pelo e 
xercício em regime 
de tempo integral e 
dedicação exclusiva 


Gratificação de rai 
OS =X 


Gratificação de pre 
sença aos Membros 
da Justiça Eleitoral 


Gratificação especi 
al para complementa 
ção de salário-míni 
mo 


Gratificação de re- 
presentação 


Gratificação de fun- 
ção policial 


Diversos 
1 - Pessoal Cedido 


Art. 11 da Lei nº 4 345, de 
26.6.64, Art.7º da Lei nº 4 863 
de 29.11.65 e Dec. nº 57 744 , 
de 3.2.66, 58 244,de 20.4.66 e 
48.845, de 15.7.66. 


àrt. 145, item VI, da Lei nº 
1 711 de 28,10.52. 


Constituição Federal e Leis es 
pecíficas sôbre salário-mínimo 
e vencimentos dos Funcionários 
Civis da União. * 


t. 145, item Iv, da Lei nº 
2 711, de 28.10.52, e Decreto 
nº 57 722, de 2.2.66. 


Lei nº 4 878/65. 


Lei nº 4 443/64, 
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02.00 — 


02.01 — 


02.03 — 


02.04 e 


02.05 - 


02.06 eá 


02.08 bacá 


02.10 - 


Despesas RR 
com pessoal civil 
Ajuda de custo 


Diárias 


Substítuições 


Gratificação pela 
prestação de ser 
viço extraordiná- 
rio 


Gratificação pela 
representação de. 
gabinete 


Gratificação pelos 
encargos de sele- 
ção e aperfeiçoa- 
mento de pessoal 
(Art.145,ítem X, 
Lei nº 1 711/52). 


Gratificação pela 
prestação de ser- 
viço eleitoral 


Pessoal em dispo- 
níbilidade 


Vencimentos e de- 
mais vantagens à 
conta de fundos 
especiais. 


Interpretação |. 


Seção III do aa Vv, da Lei 


Seção Iv, do Cap. V, da Lei 
nº 2 711, de 28.10.52 


Retribuição pela substituição 
no impedimento do titular do 
cargo isolado de vrovimento e 
fetivo ou em comissão. 


1 711, de 28.10.52. 


Art. 145, itemIv, da Lei nº 
1 711, de 28,10.52 e Dec. nº 
57 722, de 2.2.66. 


Art. 145, ítem X da Lei nº 


1 711, de 28.10.52. 


Art. 174 da Lei nº 1 711, de 
pe 


Art. 145, item III, da Lei nº 
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“Decreto nº SO 314, | 
de 4.3.1961) 


02.12 - Auxíio para mora -| 


02.13 - Diversos 


Art. 3º dos itens I e II do 
Dec. nº 50 314, de 4.3.61. 
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Lei nº 4 878/65. 


CATEGORIA ECONÔMICA - 3.1.0.0 - Despesas de Custeio 


Das | 
ELEMENTO: 
. 


01.00 - Vencimentos e van- 


01.01 
01.02 


01.03 


01.04 


02.05 


01.06 


01.07 


01.08 


01.09 


01.10 


- 3.1.1.0 - Pessoal 


- 3.1.1.2 - Pessoal Militar 


Subelementos e Itens 


tagens Fixos 
- Vencimentos 
- Sôlido 


- Gratificação de 
tempo de serviço 


- Gratificação de 
função militar (ca 
tegoria A) 


- Gratificação de . 


função militar (ca 
tegoria B) 


— Gratificação de 
função militar (Ca 
tegoria C) 


-'Gratificação de lo 
calidade especial 


- Representação 


- Gratificação de 
Raios-X 


- Diversos 


Interpretação 


CONFORME 


CÓDIGO DE VENCIMENTOS 
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02.00 - Despesas variáveis 
“º Como pessoal mili 


tar 
02.01 - Ajuda de custo 
02.02 - Diárias. 
02.03 — Pás ra para alimen 
02.04 - Ajuda para farda - 
mento 


02.05 - Auxílio para mora- 
dia 


02.06 - Prêmio por traba - 
lho técnico ou ci- 


entífico y DE VENCIMENTOS E 
02.07 - Substituições 
02.08 - Diversos VANTAGENS 


DOS MILITARES 
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130. 
CATEGORIA ECONOMICA - 3.1.0.0 - Despesas de Custeio 
ELEMENTO: - 3.1.2.0 - Material de Consumo 


Interpretação 


01.00 - Animais destinados 
a estudos, prepara 
ção de produtos e 
para corte. 


* 


Bois, cabras, camundongos, car 
neiros, cavalos, cobaias, cos 


cada. 


02.00 - Impressos, artigos 
de expediente, de- 
senho, cartografia, 
geodésia, topogra- 
fia e ensino. 

mente indicados no título, po 

dem ser adquiridos os seguin- 


brado, fichas impressas, for- 


ra carimbos, apontadores de 
lápis, borrachas, canetas 'de 


cesso, classificadores,clips, 
elásticos, esferográficas, fi 
tas de máquinas, fichas .em 
branco e pautadas, fitas adesi 
vas, fita celulose, gomas pa- 


pa-tipos de borrczha, livros 
em branco, material de prontu 
ário e identificação, mata-bor 


ver e para mimeógrafo, guache, 


senho, pincéis, réguas de ce- 


lhos, porcos, sapos, etc.,com 
a finalidade específica indi- | 


A 
Além dos artigos especifica - | 
tes: Blocos timbrados, contra 


cheques, envelopes, papel tim a 


-mulários, talões,almofadas pa. 


madeira comuns, capas de pro- . 


ra colar, grampos, lápis, lim . 


rão, papel almaço, papel em. 
resma ou em blocos, penas,ras 
padeiras, tintas para escre - . 


lápis especiais e de côr, pã-. 
pel vegetal, papel milimetra- | 
do, papel tela, penas para de | 


>" 
pa 
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3.1.2.0 


Interpretação 


"* tas, bobinas e cartões para 
ER PR méquinas de expediente, con 
i ; tabilidade, estatística, pro 
1. | | cessamento de dados, reló - 
Ro rol | gios de ponto e similares , 

E “| | cariabos de borracha e de 
| madeira, clichês e modelos 
| para improssos, estiletes pa 

ra mimeógrafo, papel em 


bina, para teletipo, e dl 
e ” , - 
quina de somar o CORGAN IA 
penas para normógrafo, bolas 
de vidro para gramitar, cha 
pa “plostipiate",chapa de 
“zinco, chumbo para linotipo, 
couro marroquino, £fôlha car 
| tão, linha branca, "stencil”, 
percaline, apagadores, cader 
nos caligráficos, cartolina 
escôve , giz, livros, maté- 
ris prima para instrução 
profissional e similares,ma 
terial escolar e didátiço. 


À 

"q 

| , 

É Ipe ge EG lulóide, tintas nanquim, Fi. 
j 


03.00 - Artigos de higie- 
ne, conservação, a 
condicionzmento e 

embalagem. A rubrica em aprêço inclui 

tôdas as despesas com arti- 

gos de higiene, de desinfec 

ção e conservação de veícu- 

los, máquinas, aparelhos ins 

talações e locais de traba- 

lho, tais como: barbantes, 

baldes de metal ou plásti - 

co, bombas para inseticidas, 

caixas para arquivamento ou 

acondicionamento em geral, 

capachos de côco ou arame, 

cêra para assoalho, desodo- 


04.00 - Combustíveis e lu- 
brificantes 


Subelementos e Itens 


132. 


dorizantes, detergentes, de- 
sinfetantes, escôvas de ence 
rar, escôvas de dente, escô- 
vas de roupa, espanadores, es 
ponjas, fitas de aço, inseti 
cidas domésticos, lâminas de 
barbear, latas de lixo, 1líqui 
dos para limpar metais e lus 
trar móveis, naftalina em bo 
1as, p6 e pasta para limpar 
metais, pastas abrasivas, pas 
tas de dente, papelão, papel 
de embrulho, palha de aço, 


pentes, pegadores de roupa, 


papel higiênico, pregos, pin 
céis de barba,  removedores 
(varsol, faísca, água sanitá 
ria, hexana, etc.),rôdos, sa 
bão, sapóleos, sabonetes, so 
da cáustica, talco, toalhas 
de papel, toalhas de rosto, 
vassouras, flanela para pó, 
sacos, cordas, tinta para 
marcas, fita metálica e du- 
rex para embalagens. 


Além de gasolinas, combustí- 
veis e lubrificantes de to- 
dos os tipos incluem-se: car- 
bureto, carvão vegetal, car- 
vão mineral, fluído para 
transmissão hidramática e pa 
ra amortecedor, gás engarra- 
fado, gás liquefeito, graxas, 
lenha, ôleo para cárter e pa 
ra freio hidráulico, oxigê- 
nio industrial,querozene, àl1 
cool, fósforos e outros pro- 
dutos similares. 


v 
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06.00 - Material de coudela 
ria ou de uso zoo- 
técnico. 


07.00 - Porragens e outros 
alimentos para ani 
mais.' 


133. 


Interpretação 


Acumuladores, amortecedores. , 
baterias, bocais,boquílhas, bro 
cas de tôdas espécie, cabides, 
câmaras de ar, carburadores, con 


corrediças, dobradiças, exten- 
sões para aparelhos elétricos, 


“trincos, fechaduras, lâminas de 


serra, lentes, mangueiras, ob- 
jetívas, pneus, palhetas e sa- 
patilhas para instrumentos mu- 
sicais, puxadores, peças em ge 
rai para máquinas, viaturas e 
aparelhos, sapatas de metal ou 
de borracha, trilhos, tôldos pa 
ra viaturas, acessórios para 
móveis e instrumentos operacio 
nais como cabos, lâminas, bra- 


 Çadeiras, vistas e outros. 


Arreamento, material de ferra- 
gem e de contenção de animais, 
argolas de meta) ,barrigueiras, 
bridões, cabrestos,  cinchas, 
cravos, estribos, escôvas para 
animais, ferraduras, mantas de 
pano, peitorais,raspadeiras pa 
ra animais, selas e outros ob- 
jetos para limpeza e arreamen- 
to de animais. 


Alfafa, alpiste, capim verde, 
farelo, farinha de ostra, de 
carne, de fígado e de chifres, 
fubá grosso, milho em grão, ra 
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08.00 - Gêneros de alimenta 
ção e artigos para 
Fumantes. 


09.00 - Explosivos, munições 
e materiais de con- 


sumo para acampamen 


to e campanha. 


10.00 - Matérias-primas «e 


produtos manufatura 


dos ou semimanufatu 


rados destinados a 
transformação; mate 
terial para conser- 
vação de bens imô- 
veis, 


Conservados, cigarros, charu 


"* nantes, material de consumo 


a 
to 
e 
e it id A 


Interpretação 


ções balanceadas, resíduos de 
cereais e de extração de 6- 
leos vegetais, pequenos ani- » 
maís, sal grosso, suplementos | 


“ vitamínicos, minerais, cocci 


deos-táricos, tranquilizantes, 
antibióticos e outros aditi- 
vos de rações . 


Ao natural, beneficiados ou 


tos, fósforos, fumo, refrige 
rantes, bebidas com ou sem 
áiccol, gêlo, etc, 


Balas, e similares, dinamite, 
estopins, expiosivos, fulmi- 


e conservação para serviços 
de acampamento e de campanha, 
munições para policiamento. 


Amiantos, arame farpado, a- 
reia, asfaltos,apareihos hi- 
dráulicos, borracha, , bombas 
d'água, bScas de 1ôbo, bóias, 
brochas, Couro, cabos met&li 
cos ou não, condutores elé- 
tricos e eletrodutos, cimen- 
to, cal, celulose, canos, cur 
vas, conexões, cola, esqua- 
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* 


11.00 » Produtos químicos, 
biolócices, farma- 
cêuticos e odonto-= ' 
lógicos; vidraria, 
artigos cirúrgicos 
e outros ds uso em 
Laboratório, enfer 
maria, gabinetes tão 
nicos e científicos 


drias, fios e linhas, para u 
so ininstrial, ferro e aço 
redondo e perfilados, ferra- 
gens, grades basculantes, iso 
lantes térmicos industriais, 
isolantes acústicos, lLacas,1 


gas, material - ds 
civil em geral, inclusive fer 
ragaas , material para fundi- 
cão, sola, menilhas, nateri 
aj de fibrocimento, níples, 
Lovs secativos, pêlos € tec 
“os em geral, pigmentos, pã- 
po) em fardos ou rolos, pape 
120 « cartolina em fôlhas ou 
a vêso, pregos, pincéis, Tre- 
gvistros, rolos, solventes, te 
vs metálicos, tintas, tin- 
tos para impressão e litogra 
fis, tijolos, telhas, tela de 
estuque, tubos de concreto, 
torneiros, trinchas, verni - 
zec, vidro plano, válvulas e 
luvas, tempa para vaso sani= 
tério, Ladrilhos, tintas, a- 
rola, tijoius, ferragens, ta 
cos, tampões de ferro, telas, 
torneiras e portas. . 


Tnáicadores químicos em ge- 
rali, produtos químicos indus 
triais, produtos químicos pa 
va laboratório, produtos quí- 

micos para máquinas gráficas 
(Cesar), produtos químicos 


4 


para odontologia e nm 4 


PE E O a E 


1 «1.2.0 | | 
Subelementos e Itens Interpretação 


produtos farmacêuticos, odonto 
lógicos; agulhas hipodérmicas, 
esparadrapo, gaze, guta-percha, 

lâminas de vidro para microscó 

pío, luvas de borracha, remé- 

dios, sôros, vacinas, produtos 

biológicos, vidraria (Almofari 
zes, bastões, cálices, funis, | 
frascos, de qualquer forma e 

capacidades, pipetas, provetas, 
seringas, tubos, termômetros - 
clínicos etc.), ácidos, bases e 
sais antígenos e alérgenos, al 

godão, ataduras, agulhas, adu-. 

bos e corretivos em geral,car- 

gas para extintor de incêndio, 
corantes, fios (cat-gut,nylon), 

gás carbônico e outros gases 
“em botijões, adubos, insetici- 
das e fungicidas de uso agrope 
"cuário, lâmpadas especiais, ma 
| terial de uso agropecuário ou 
4 fotográfico, fixadores, revela 
dores, tintas para colorir, ma 
| terial para meios de cultura , 
metais e metalóides para análi 
-se, medicamentos, Gleos vege- 
. tais e minerais não combustf- 

E veis, porcelana e borracha, pa | 
péis de filtro, rêlhas, solven b 

tes, telas para aparelhos E si 


A qo PR ABA ita 


é a 


milares,etc. 
12.00 - Sementes e mudas 
de plantas. Arvores ornamentais, borbulhas, | 
bulbos, enxertos, estacas, mu- | 
das envazadas ou com raízes nu E 


as, sementes, tubérculos,etc. 
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13.00 - Vestuários,unifor "a 
mes, artigos para | 
esportes, jogos e 
divertimentos in- 
fantis, seus equi 
pamentos e respec 
tivos acessórios; 
calçados, roupa de 
cama, mesa, copa, | 
cozinha e banho. Artigos para esporte, aventais, 

agasalhos, brinquedos, botas es 
peciais, bonés, blusas, capas, 
calçados, cordões para sapa- 
tos, chapéus, colchões, cober- |. 
tores, colchas, cassetetes, cal À 
ças, cintos,esteiras, fronhas, 
guardanapos, guarda-chuvas, gra | 
vatas, galochas, lençóis, lu- 
vas, macacões, máscaras, mate- 
rial para uso em educação £f1si 
ca e esporte, chuteiras, cal- 
ções, joelheiras, camisas de 
meia, meias, redes, halteres, 
bolas, cordas, maças,óculos pa 
ra motociclista, passamanaria, 
panos de copa e cozinha, roupa 
branca de corpo, roupas de ca- 
ma em geral, sapatos, traves- 
seiros, tamancos, toalhas, uni 
W formes e equipamentos milita- 
e: res, suas peças e acessórios, 
calçados, luvas, quepes, capa- 
cetes = demais pertences mili- 
tares de fardamento, vestuários 
e uniformes de uso civil, arti | 
gos de costura, inclusive de 
couro e plástico,pratos, talhe 
res, açucareiros, panelas, ar- 
tigos de vidro e plástico para 
mesa, copa e cozinha, 
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14.00, - Material para fo- 


15.00 — 


16.00 =" 


tografia, filma - 
gem, radiografia, 
gravação, radiofo 
nia e telecomuni - 
cação. 


Lâmpadas incandes 
centes e fluores- 
centesjacessórios 
para instalações 
elétricas. 


Material de consu 
mo em geral à con 
ta de fundos espe 
ciais. 


138. 


Interpretação 


Artigos pera gravação em aceta 
to, filmes virgens, fotográfi- 
cos, cinematográficos e para 
raio X, Pitas magnéticas, mate 
rial para conservação das ins- 
talações radiofônicas, telefô- 
nicas, telegráficas e radiote- 
legráficas, material para foto 
grafia, radiografia, microfil- 
magem e cinematografia,papel e 
outros materiais para revela- 
ção de fotografia, papéis cor- 
tados ou em rolos, eletrodos, 
lâmpadas, pegadores, máscaras |. 
e molduras, álbuns de retra- |. 


tos, cantoneiras, etc. 


Chaves de ligação, bocais, ca-. 
lhas, suportes, pinos para tOo- 
madas, cabos, chaves, dis junto 
res automáticos, fusíveis . de 
todos os tipos, fios, fita iso 
lante, globos de vidro e  ou- 


| tros difusores, interruptores, 


1âmpadas para iluminação, pla- 
cas de baquelite, "plugs", re- 
ceptáculos, reatores, stárteres 
para luz fluorescente, “starts”, 
tomada de corrente, etc. 


Conforme a ementa. 


à qd) N ma o pp. ço 
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139. É 


Interpretação 


Artigos de armarinho, como agu 
1has, alfinetes, bastões, ca- 
darços, colchetes, dedais, e- 
lásticos, fechos, linhas, arte 
fatos de corda, de proteção as y 
embarcações (defensas) manguei | 
ras de lona, borracha ou de | 
plástico para água ou gasolina. 
Tecidos pera confecção, lonas, 
matéria plástica em rolos, tin 
tas para marcar roupas, giz de 
alfaiate. Material para pesca 

e trabalhos marítimos: anzóis, 
cordoalhas para rêdes, chumba- |. 
das, feltro isolante, fio alca 
troado, gaxetas, linha crua, 
máscaras para visão submarina, 


"nadadeiras de borracha, varas. 


Material para sapataria alfaia 
taria e estofamento, alma de 
ferro para calçados, cordão de 
calçado, novelos, salto de bor 
racha, sola, pasta para calça- 
do e outros materiais especia- 


“1izados não constantes dos de- 


mais subelementos e itens da 
consignação 3.1.2.0, 
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CATEGORIA ECONOMICA - 3.1.0.0 - Despesas de Custeio | 
ELEMENTO: - 3.1.3.0 - Serviços de Terceiros 
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oa 00 - Acondicionamento e 


02.00 —- 


03.00 - 


04.00 — 


05.00 end 


transporte de en- 
comendas, cargas e 
animais. 


Passagens, transpor 


te de pessoal e de 
suas bagagens; pe 
dágios. 


Assinatura de jor- 


nais e de recortes 
de publicações pe- 
riódicas. 


Iluminação, fôrça 


motriz e gás. 


Serviços de asseio 
e higiene;taxas de 
água, esgôto, lixo 
e outras correla - 
tas. | 


Interpretação 


Fretes de transporte, armaze- 
nagem e tôdas as despesas de 
transporte com cargas e ani- 
mais, executadas por tercei- 
ros, inclusive despesas com 
despachantes. 


Tôdas as despesas com trans- 
porte de pessoal, executadas 


"* por terceiros. 


“Aquisição de órgãos oficiais, 


jornais avulsos ou sua assina 
tura, assinatura ou compra de 


revistas e recortes de jor- 
nais. 
Conforme a ementa, incluindo 


tôdas as despesas relaciona- | 
das com a utilização  dêsses | 
serviços. | 


| 
Para serviços de limpeza e hi | 
giene executados por tercei- 
ros. Tarifa de água e esgôto 
e quaisquer despesas relacio- 


: 
| 
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veis e imóveis. 


07.00 -— Serviços de divul 
gação, de impres- 
são e de encader- 
nação. 


08.00 - Serviços médicos, 
hospitalares, fune 
rários e judici&- 
rios. 


141. 


| 3.1.3.0 | | 


Subelementos e Itens 


Interpretação 


nadas com a utilização dêsses 
serviços. 


Despesas urgentes de profila- A 


xia de moléstias infecto-con- 


tagiosas, em caráter de epide 


mia. 


Pinturas, pequenos serviços 
de bombeiro, pedreiro, carpin 
teiro e eletricista, inclusi- 


ve com substituições de peças 


e instalações. Despesas de 
serviços executados por ter. 
ceiros em reparos, recupera- 
ções e conservação de bens 


“classificados como material 


permanente, equipamentos e ins 
lações. 


Cópias datilografadas ou mi- 


"meografadas, reprodução de do 


cumentos, encadernação de ex- 
pediente, impressão de atos e 
documentos oficiais. Tôda e 
qualquer espécie de publica- 
ção e radiofusão paga, de edi 
tais ou outras. Publicidade 
e propaganda, inclusive divul- 
gação de campanhas edugaéio - 
nais. Divulgação de atos e 
documentos oficiais. 


Socorros médicos, dentários, 
hospitalares e farmacêuticos 
prestados por terceiros. As- 
si stência judiciária. 


e 
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3.1.3.0 


Subelementos e Itens 


09.00 - Serviço de comuni- 


cações em geral. 


10.00 - Locação de bens mó 


14.00 


veis e imóveis; tri 
butos e despesas 
de condomínio. 


Seguros em geral. 


Comissões e Corre- 
tagem. 


Fornecimento de a- 
limentação. 


Salário a presos, 
internados e edu - 
candos . 


142. 


Interpretação 


Selos, taxas, postais, tele- 
gramas e radiogramas, aluguéis 
de caixas postais, assinatura 
de telefone, manutenção de te 
lefone, manutenção de rêde in 
terna de comunicação (mesa te 


lefônica). 


Aluguel ou arrendamento de i- 
móveis; despesas de condomí- 
nio, outras despesas relacio- 
nadas com a locação. Aluguel 
de quaisquer máquinas ou equi 
pamentos e serviços mecaniza- 
dos. Veículos para transpor- 
te de passageiros ou carga ex 


Cluindo-se viaturas especiali 


zadas para execução de obras. 


Prêmios pagos por seguros pes 


soais de qualquer natureza, in 
clusive cobertura de danos 
causados à pessoas ou bens de 
terceiros. Prêmios de segu- 
ros de bens do Estado ou de 
terceiros. 


Conforme a ementa. 


Refeições preparadas por ter- 
ceiros e fornecidas por conta. 
do Govêrno. 


Serviços efetuados por alber- 
gados, asilados, internos, pre 
sidiários, educandos, etc. 


a 


Conforme a ementa. 


Para pagamento a pessoas fÍ- 
sicas ou jurídicas por servi 
ços de seleção e orientação 
profissional, treinamento e 
acompanhamento, organização e 
métodos, pesquisa econômico- 
social cu científica, parece 
res, levantamentos estatísti 
cos e bibliográficos. Dati- 
lografia, estenografia, per- 
furação de cartões para pro- 
cessamento de dados, entrega 
de guias de recolhimento de 
impostos e similares. Quais- 
quer trabalhos não incluídos 
nas demais subconsignações, 
inclusive por empreitada.Des 
pesas gerais e eventuais pa- 
ra pagamento contra-recibo , 


“de serviços técnicos presta- 


dos, bem como outros previs- 
tos no Dec. 54.003/64. Como 
nos demais elementos discri- 
minar a natureza dos servi- 
ços a serem prestados, sua 
duração, a despesa média men 
sal e o total anual. 


ELEMENTO: - 3.1.4.0 - Encargos Diversos 


Subelementos e Itens 


01.00 - Despesas miúdas de 
pronto pagamento 


02.00 = Diferenças de câmbio 


“03.00 - Prêmios, diplomas,con 


decorações e medalhas 


"04.00 - Festividades, recep - 


ções, hospedagens e 
homenaçens 


Y 


05.00 = Sentenças judiciárias 


06.00 - Reposições, restitui- 
ções e indenizações 


07.00 - Serviços de caráter 
secreto ou reservado 


Despesas de pequena monta. 


Despesas de viagens, alimen- 


144. 


Interpretação 


quer pela sua natureza, que 
pela sua finalidade, possa 
ser consideradas como tais 
inclusive aquisição de mate 
rial para pequenos consêrto 
em bens móveis e imóveis 
para a execução de trabalho. 
administrativos urgentes 


Conforme a ementa 


Conforme a ementa 


tação e hospedagens de visi- 
tantes. Recepções, homena - 
gers, hospedaçens e despesas 
conexas | 


Conforme a ementa,  incluínd 
despesas de diligências 


Conforme a ementa 


Despesas de qualquer nature- 
za promovidas pelo Estado ou 
contra o Estado, diligências 
(inclusive condução), paga - 
mento de custas, salários e 
honorários dos avaliadores 
e peritos judiciais, estagiá 
rios e oficiais de justiça. 


“3.1.4,0 


Subelementos e Itens 


08.00 - Exposições, congressos 
e conferências 


09.00 - Custeio de órgãos não 
diplomáticos ou consu- 
jares, no exterior 


10.00 - Assistência social 


11.00 - Despesas diversas da 
pívida Pública 


DE 
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Interpretação 


Despesas de cartórios, có - 
pias fotográficas, fotostá- 
ticas e certidões. Publica 
ções de editais em geral, 
pareceres e razões e ra - 
zões. Porte de autos € Cor 
respondência judicial. Des 
pesas relativas a cumprimen 
to de precatórias centro e 
fora do Estado (inclusive €s 


| tadia e condução) e outras 


similares, sempre para o 
mesmo fim. Jôdas as despe- 
sas decorrentes de ações ju 
diciais e que por sentença, 
transitada em julgado, o Es 
tado £8r condenado a pagar 
(vide parágrafo único do 


“Art. 918 do Código de Pro - 


cesso Civil) 


Serviços de congressos, Fei 
ras, exposições, festivais, 
festejos populares e outros 


- certames 


Corforme a ementa 


Festas natalinas e simila - 
res, assistência a famílias 
de presos, doações de apare 
lhos ortopédicos e afins, 
etc. 


Conforme a ementa 


3.1.4.0 


Subelementos e Itens 


12.00 - Encargos diversos, em 
geral à conta de fun- 
dos especiais 


13.00 - Outros encargos 


Interpretação 


Conforme a ementa 


Pagamento de bolsas para a - 
perfeiçoamento técnico nos 
vários órgãos do  Govêrno. 
Filiação a organismos ou en- 
tidades de intercâmbio técni 
co, científico ou cultural. 
Diretos autorais por obra 
científica e de divulgação; 

pagamento de prêmios ou di - 
reitos autorais também a ter 
ceiros, por obras em cuja di 


| vulgação o Govêrno esteja in 


teressado; despesas da vin- 
da e permanência, no Brasil, 
de cientistas, professôres , 


técnicos, literatos, artis - 


tas, diplomatas, etc. quando 
convidados pelo Govêrno. Ser 
viços portuários, serviços & 
vigilância e  policiâmento, 
serviços educativos e cultu- 
rais. Licenças de importa - 
ção. Como nas demais subcon 
signações, discriminar a na- 
tureza dos encargos a serem 
cometidos, o período durante 
o qual será prestado, a des- 
pesa média mensal e o total 
anual. 
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CATEGORIA ECONÔMICA — 3.1.0.0 - Despesas de Custeio 
ELEMENTO : 3.1.5.0 - Despesas de Exercícios Anteriores 


Do 
Interpretação 
Constitui: 
a) as despesas de exercícios encerrados, que 
não tenham tido dotação própria no orça - 


mento respectivo e nem tenham sido proces 
sadas na época devida; 


b) os Restos a Pagar, com prescrição inter - 
rompida; 


c) as dívidas reconhecidas depois do exercí- 
cio de origem, no qual constava dotação Ê 
específica. 


Devem ser discriminadas segundo o elemento 
de despesa correspondente. a br 
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"CATEGORIA ECONÔMICA - 3.2.0.0 - Transferências Correntes 


Elementos e Subelementos Interpretação 


3.2.1.0 - SUBVENÇÕES SOCIAIS De natureza assistencial, so- 
cial, médica, etc.: calcula 
da com base em unidades de 
Serviço efetivamente presta- 
dos ou postos à disposição 
dos interessados, obedecidos 
os padrões mínisos, anterior 
mente fixados. P. ex: NCr$/ 
leito, NCr$/aluno, etc. |. 
De natureza educativa ou 
Cultural: educacional, cul- 
tural, literária, esportiva, 
religiosa, etc. De direito 
público: Pessoal e demais 
despesas de custeio dos rm 
gãos da administração descen 
tralizadas. Prêmios Relati- 
vos a Certames: Concursos 
Culturais, esportivos, carna 
“valescos e similares. E 


3.2.1.1 - INSTITUIÇÕES INTER 
NACIONAIS 


3.2.1.2 - INSTITUIÇÕES FEDE- 
RAIS 


3.2.1.3 - INSTITUIÇÕES ESTA- 
DUAIS 


3.2.1.4 - INSTITUIÇÕES MUNI- 
CIPAIS 


3.2.1.5 - INSTITUIÇÕES PRIVA 
DAS 


o tá 


a» 


149. 
3.2.0.0 


Elementos e Subelementos Interpretação 


3.2.1.6 - DIVERSOS 


Emprêsas de caráter indus - 
trial, comercial, agrícol: 
ou pastoril. Dotações des- 
tinadas a cobrir diferenças 
entre os preços de mercado 
€ os preços de revenda, pe- 
lo Govêmo, de gêneros ali- 
mentícios ou outros mate - 
riais; dotações destinadas 
ao pagamento de bonificaçõe 
a produtores de determina- 
dos gêneros ou materiais;co 
bertura dos "deficits"” de 
manutenção das emprêsas pú- 
blicas de qualquer natureza 


CAS 


3.2.2.1 - EMPRÊSAS FEDERAIS 


3.2.2.2 - EMPRESAS ESTADUAIS 


3.2.2.4 - EMPRESAS PRIVADAS 


Observação: 
As subvenções destinam-se a 
cobrir despesas de custeio 
das entidades beneficiadas, 
podendo ser: 


a) subvenções ordinárias , | 
concedidas anualmente | 


em verba orçamentária, 
constituem despesas de 
natureza variável. In- | 


SOCIEDADES DE ECONO 
MIA MISTA 


3.2.2.5 


3.2.0.0 


Elementos e Subelementos Irterpretação 


Indicar o nome da insti- 
tuição ou emprêsa bene - 
ficiada. 


b) subvenções extraordiná - 
rias, concedidas em 


despesas de natureza Fi- 
Xa. 


3.2.3.0 — INATIVOS Provento do pessoal aposen - 
tado, reformado, jubilado ou 
em disponibilidade, venta -. 
gens incorporadas, abono pro ' 
visório, etc. 

3.2.4.0 - 


PENSIONISTAS 

militares. Pensões espe - 
ciais concedisas à viúva ou 
dependente de funcionário ou 
por lei especial. 


« 
% 


> 
Conforme a ementa. Civis e q 
! 
] 
x 


Vartagem etribuída ao funcio 
náric pelos encargos de famí 
lie. Civis e Militares. 


3.2.5.0 — SALÁRIO FAMÍLIA 


] 
Vantegens atribuídas aos mi- q 
Jitares pelos encargos de 8 
Pamília. k 


3.2.6.0 enc ABONO PAMILIAR 


Encargos de Juros da Dívida : 


3.2.7.0 La JUROS DA DIVIDA PO 
Pública. 
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3.2.0.0 


Elementos e Subelementos 


3.2.7.1 — FUNDADA INTERNA 
3.2.7.2 — FUNDADA EXTERNA 
3.2.7.3 — FLUTUANTE 
3.2.7.4 - DIVERSOS 


3.2.8.0 - CONTRIBUIÇÕES DE 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 


3.2.9.0 - DIVERSAS TRANSFERÊN 
CIAS CORRENTES 


3.2.9.1 — ENTIDADES INTERNACIO 
NAIS 


4.2.9.2 — ENTIDADES FEDERAIS 


3.2.9.3 — ENTIDADES ESTADUAIS 


Interpretação 


Fundo de Benefícios da Pre- | 
vidência Social, Fundo co-- 
mum da Previdência Social, 
reajustamento de aposentado 
ria e pensões, etc. Lei 
32.807/60, DECretO .cseuseus 


48.959-A/60, Lei 3.593/59. 


Incluem-se, entre outros: 

Impostos, taxas, tarifas e. 
emolumentos que as reparti-. 
ções tenham de pagar, nos . 
casos que o Govêrno não gos | 
ze de isenção. Indeniza - |. 
ções devidas a terceiros, 
quer em espécie, quer sob 


a forma de execução de ser 
viços ou obras. : 
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“2,2,9.6 - DIVERSOS 
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ELEMENTO : - 4.1.1.0 - Obras Públicas 


pé. E ã 


Red NR" | ) K 


Vig = À asa. ea 


Interpretação 


É o conjunto de serviços de en 


genharia e/ou arquitetura, onde 
o ajudicatário é integralmen- 
te responsávei pela execução 
total do serviço, mesmo quando 


o Estado assumir o encargo de. 
fornecer o total ou parte do . 
material. Quando a obra é fei- 

ta por administração direta | 


do Govêrno, deverá ser apresen 
tado c orçamento com as respec 


tivas composições de custo, de 
forma a ficarem evidenciadas as . 
despesas de: material, aquisi- | 


ção e locação de equipamento, 
mão-de-obra braçal, encargos 
sociais, fiscais e judiciais, 
cópias heliográficas e outros 
serviços como: adjudicação de 
serviços por empreitada, com 
fornecimento de material,e que 
aumentam o valor do imóvel, em 
ace das benfeitorias realiza- 
das ou acréscimos feitos. 
Serviços técnicos de engenha- 
ria, arquitetura, administra- 
ão, Fiscalização, mestria ou 
imilares, nos casos de obras, 


- [por empreitada, sem  forneci-. 


ento de material pelo  adju- 
pers á 

djudica de serviços profis- 
ionais para execução de obras 
à pessoas físicas ou jurídicas. 

os casos de obras executadas 

or administração direta do Go 
jêrno, em que a mão-de-obra 
contratada, inclusive em cará- 
er eventual com pessoas físi- 

ou jurídicas. 


gran 2 ui O 
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4.1 1.0 


Igás, etc.) 


4.1.1.1 - Estudos e 


Projetos 


4.1.1.2 - Início de Obras 


clusao de Obras 


Icionamento de um conjunto 
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Interpretação 


Serviços executados pelos con- 
cessionários, a fim de possibi 
litar o andamento de obras (des 
vio de cabos, canalizações de 


Necessários às obras constan- 
tes do subelemento respectivo. |. 


São aquelas a serem iniciadas 
no exercício a que se refere a 
proposta e que não são essen- 
cíais ao uso ou ao  funciona- |. 
mento de obra, ou conjunto de 
las, já parcialmente executa- 
do. 


são aquelas já iniciadas,e cujo 
término não esteja previsto pa 


ra o ra o exercício seguinte ao da 
elaboração da proposta. Serão | 


incluídas neste item as dota- 
ções que se destinem a cobrir | 
despesas com obras a serem ini 
Ciadas apenas quando estas se- 

jam essenciais ao uso ou ao fun 
de- 
las, já parcialmente executa- 

do . 


Despesas com obras já inícia- 
das, e cujo jo término mino estaja pre pre- 


Visto : para o | EXCrCícIo seguin- 
te ao da 


eraboração da propos- 

ta. Serão Uta ne neste item 
3 dotações que se destinem a 

cobrir despesas com obras a se 
rem iniciadas quando estas se- 
am essenciais ao uso ou ao 

Puncionamento de um conjunto 
à, já parcialmente executa 
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Subelementos "* Imterpretação | 


4.1.1.4 ao Instalações £ equi- 

pamentos para obras | Andaimes, bate-estacas, beto- | 

-* [neiras, britadores, caçambas |. 
de concreto, carrinhos de mão, 
compressores de ar,  elevado- |. 
res, guindastes, martelos, vi- |. 
bradores, guinchos, etc. quan- | 
do adquiridos especialmente | 
para a obra. 


4.1.1.5 - Construção de Edifí- 
cios Públicos Conforme a ementa 
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CATEGORIA ECONÔMICA:- 4.1.0.0 - Investimentos is 
ELEMENTO:- 4.1.2.0 - Serviços em Regime de Programação Espe- | 
PR q 7 - INTERPRETAÇÃO | ; E á po =" f 
in na 
Serviços envolvendo investimentos ou despesas de 
natureza ainda não especificada ou imprevisíveis, como re-. 
cursos pere atender a calanidades públicas e outros. F 
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CATEGORIA ECONÔMICA - 4.1.0.0 - Investimentos 
ELEMENTO: 4.1.3.0 - Equipamentos e Instalações 


Subelementos 


4.1.3.1 - MÁQUINAS, MOTORES E 
EQUIPAMENTOS 


“ | geradores, transformadores, 


| lixo e esgôto, para lavande 


“para estradas de rodagem) ; 


é - 'oóa dA IRÁ ta do df E dy 


Interpretação 


Máquinas: de escrever, de 
calculãr e de contabilida - | 
de; para tratamento de água. > 


rias; para indústrias têx- É: 
teis; de calçados, de borra | 
cha e de couro; de costura, 
de vestuário; de marcenaria |. 
e de carpintaria; para a in |. 
dústria de lacticínio e Pa. 
bricação de alimento; pneu- . 
máticas; hidráulicas; de mo 
vimentação de terra (exceto | 
os equipamentos mecânicos 


a vapor; de impressão e 7 
tipografia; para a ETTA =” 
de papel; especiais para a. 
indústria de petróleo; off- 
set; de furar; de picotar; 
de grampear; de lavar  rou 
pa; de cortar pão e presun- . 
to; de fazer café; para mo- |. 
er carne; bombas, turbinas, 


relógios de ponto, duplica-. 
dores, balanças, guilhoti - 
na, caldeiras, mimeógrafos. 
"xerox", "Gestefax", "Multi-. 
liths", "Tnermofax”", apare- 
lhos de cópias fotostáticas |. 
e heliográficas, filmadores, |. 
projetores, refletores, car 
téis de filme, tela para pio 
jeção, epidiascópios, dia - 
liscópios, fonógrafos, mi - |. 
crofones, alto-falantes e |. 
similares, gravadores as , 
som, fitas-magnéticas, pro- 


O 
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4.1.3.0 


Interpretação 


projetores, e aspiradores de 
pó, bebedores elétricos, ge- 
ladeiras domésticas, ferros 
elétricos, ventiladores, re- 
frigeradores, liquidificado- 
res, enceradeiras, condicio- 
nadores de ar, fogões elétri 
cos, exaustores domésticos, 
batedeiras, aparelhos foto 
e cinematográficos, câmaras 
fotográficas, aparelhos de 
redução e ampliação, fotôme- 
tros, filtros, "flashs",tan- 
ques de revelação, esmalta - | 
deiras, voltímetros, medido- 4 
res de gás e corrente elétri 
ca, termômetros clímáticos , E 
barômetros, manômetros, moto E 
res térmicos e elétricos. 


Aparelhos e instrumentos téc 
nicos e científicos: as e 
acessórios: Qualquer espé - | 
“cie de aparelhos e instrumen | 
tos técnicos de engenhária, 
não classíificéáveis nos demais 
v itens: taquímetros, telême- : 
tros, teodolitos, níveis, au 
toredutores, magnetômetros , 
gravímetros, miras falantes, . 
Planímetros, tecnígrafos, tre 
nas. 


Aparelhos e instrumentos pa- E 
ra med e contrôle; e- f 
as e acessórios: aaa E 
tros, podômetros, hidrôme — 
tros, penas d'água, balanças 2 
automáticas, relógios, turbí 
metros, potenciômetros, pirô 
metros, rotâmetros, relógios 
de ponto, taximetros. 


4.1.3.0 


Subelementos | Interpretação 


Equipamento hospitalar; pe —- 
çês e acessórios: Aparelha- |. 
gem de grande porte, para 
instalações de hospitais 4 
“raio X, equipamento dentéria | 
eletrocardiógrafo, aparelho |. 

de radioterapia e ultraviole | 
ta, mesas de operações. | H 


“aces 
rios: Desde que estejam 
classificados em outra sud - 
consignação cu como material 
permanente ou de conswjo: e- 
levadores para postos de gã- 
solina, prensas para plasti- | 
ficar objetos, bombas para lu 
brificação. é ba a 


Mat 1 para Rédio, W e 
[ S: 2s e aces 
rios: Estações transmisso - 
ras de telefonia, radiofonia 
e radiotelegraífia, amplifica 
dores, estações de televi - 


* | são, aperelhogem para tele - 


cadores de calor, moinhos, 
misturedores, liofilizadores 
exaustores, monta-cargas, pro 
porcionômetros, transportado 
reS. : ; 


4.1.3.0 


Subelementos 


4.1.3.2 - LOCOMOTIVAS, AUIOMO 
TRIZES E VAGÕES 


4.1.3.3 — TRATORES E EQUIPA - 
MBN7OS RODOVIÁRIOS 
E AGRÍCOLAS 


— mma mo am e ce Ai 


á 


4.1.3.4 — AUTOMÓVEIS, AUZOCA 
MINHÕES E OUTROS 
VEÍCULOS DE TRAÇÃO 
MECÂNICA 


Interpretação 


Conforme a ementa. Incluí- 
das peças e acessórios. 


Arados, carregadores, com -. 
pactadores, conjuntos de 
irrigação, cultivadores, de 


síntegredores, escavadei - 
ras, fôrnos e estufas de se 


ração, micro-traftores, moi- 
nhos, motoniveladora, pas - 
teurizadores, picadores de 
forragens, plainas terracea 
doras, pulverizadores |. de 
tração animal ou mecânica, 
rolos compressores, sulcado 


“res, tratores de lâminas, 


tratores de roda e esteira, 
traxcavatora, usinas de as=- 
falto. 


Para coletorias, corpo de 
bombeiros, limpeza urbana , 
polícia, saúde e assistên - 
cia, trebalhos agropecuári- 
os e trensporte de carga em 


geral; Ambulências;  auto- 


E a dr ado: “pá 


choque; automóvel de passeio; . 


caminhões, camionetas tipo 
"pick up”, vespacar, camio- 
netas tipo rural ou kombi; 


carro bonba; carro forte;car . 


ro pagador; carro pipa; co- 
letores de lixo;  consuitó 
rios volantes; "jeeps”, mi- 


cro-Bnibus; motocicletas; 8 


ribus; rabecões; vassouras 
mecânicas; Furgões; Lembre- 
tas. 
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 454.3.5 — ABRONAVES 
4.1.3.6 - EMBARCAÇÕES 


4.1.3.7 - DIVERSOS EQUIPAMEN 
TOS E INSTALAÇÕES 


Interpretação 


aviões, helicópteros, plana 
dores, balões, etc. 


Lanchas, canoas, chatas, na 
vios, rebocadores, trainei- 
ras, etc. 


Carroceria para autocami — 
nhões e outras viaturas;tan 
ques pars água ou para com- 
bustível líquido, instala | 
do sôbre chassis; extinto - 
res de incêndio, bem como 
quaisquer materiais que não 
tenham indicação específica 
na categoria 4.1.3.0. 


Material uipament 


cas e acessórios paraítra = 
era 


balhos timos: ' ras, 
barômetros, bússolas, bóias, 
batímetros, sonar, corren - 
tes, etc. 


Material, equi tos 

as e é = res ae 
os ao uso da ea elé — 
trica, inclusive de “troleys” 
Postes, dormentes, trilhos, 
chaves autométicas, hastes 
de contato, trucks, etc. 


Material permanente, empre- 
gado em imóveis de tercei - 
TOS, que não possa ser remo 
vido ou recuperado. 
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CATEGORIA ECONÔMICA - 4.1.0.0 - Investimentos 
ELEMENTO: 4.1.4.0 - Materiel Permanente 


Subelementos e itens 


Animais para sela, tração, 
produção de leite, de ovos | 
de 1 e para is 
valos, touros, vacas, POD 
cos, cães, galinhas, p-n - 
tos, peixes, alevinos, abe- 
lhas e outros que não se 
destinem a laboratório ou 
corte. Ovos para incuba -. 
ção, ovos de bicho da seda 
sêmen. Animais para Jar - 
dim Zoológico. 


Aquisição de livros, jorm- 
nais, mapas, revistas, do= 
cumentos, fichas bibliográ 
ficas, impressos, repertó- 
rios legislativos, partitu | 
ras de música erudita, li- 
geira e popular, material 
folclórico c outras publie 
cações especializadas des- 
tinadas a bibliotecas ou 
coleções. Discos e 
- | tivos álbuns, microfilmes, 
"filmes cinematográficos de 
caráter educativo, cientí- 
* fico ou destinado ao momen 
to econômico, industrial 
ou agrícola.  Pinacotecas 
completas, esculturas, qua 
dros, gravuras,  alfaias, 
"louças, porcelanas,  mar- 
Fins, cerâmicas, documen - 
tos e objetos históricos, 
moldura, pedestais espe —— 
cizis e tudo quanto fôr si 


02.00 - Material bibliográfi- 
co, discotecas e fil- 
motecas; objetos his- 
tóricos, obras de are 
te e peças para museu 
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4:1.4.0 O 


Subelementos e itens 


similar, devendo ser descri 
tos suscitamente, indicand 
dimensões, origem e idad 
provável. Coleções zoológi 
cas, botânicas, minerológi 

cas, ceropléásticas, numismá 
- ticas, fotográficas, de"fol 
clore", de produtos padroni 
zados e similares. Caracte 
rizar suscintamente, indica 
do o número de peças e a or 
gem da coleção. 


Ferramentas de todo o tip 
ferramentas para trabalho n 
couro; ferramentas agrícola 
e para minério; ferramenta 
e utensílios para constru - 
ção civil; escadas; ferrame 
tas para trabalhos de madei- 
ra, em oficinas mecânicas,d: 
encadernação, fundição, sol 
da, forja, barbearia e alfa 
ataria; material para jardi- 
nagem, como regadores e te . 
souras de pocar, - lanterna 
de pilhas e cadeados. Tôda | 
e qualquer espécie de ferra 
'mentas de pequeno porte ] 
utensílios de oficinas, des- 
tinados à primeira instala 
ção e as de acuísição isola 
da e posterior que se desti- 
nem à& ampliação;  alicates 
brocas, chaves de boca e di 
estrias, diamantes para vi- 
draceiro, chaves  inglêsas 
de grifa e de cruz, esmeril 
limas, macados, martelos 
tarrachas, marretas, matri - 


03.00 - Ferramentas e utensí 
lios de oficinas 


o +. A 


4.1.4.0 


Subelementos e itens 


04.00 - Material artístico e 
instrumentos de músi 
ca; insígnias, Flâmu 
1as e bandeiras; ar- 

. tigos para esporte e 


para jogos e diverti 


mentos infantis 


05. 00 - vedasíiios de copa, 
cozinha, dormitório 
e enfermaria 


palheta, pandeiro, 


“cavalos”, 


| Interpretação 


matrizes, níveis, pédra de a 
molar, pé de cabra, prumos, 
rebolos, almotolias, 
de serra, talhadeiras, alma 
de ferro para calçados, fôr- 
mas, traçador, abricor de 
ilhóes, navalhas, etc, 
rial para jardinager. 


Ciarinetes, maracas, órgãos, 


pistão, pratos, saxofone, tím 


piano, 


no 


arcos . 


vate | 


panos, triângulos, trombones 


xilofones e outros 
quando destinados ao ensino. 


mesmo 


Insígnias, flâmulas, bandei- | 


ras; alteres, discos, dardos 
barcos para regatas, remos, 
"carneiros" de 
madeira, "massas", 


ra, brinquedos, balanços de 
madeira ou de metal, baliza 
tabelas, “placard", barras , 
paralelas, pesos, martelos, 
varas de saito, bicicletas , 


jogos de selins,  carrocéis 


res, etc. Mastros, base pa- 
ra mastros, escudos, bra-- 


zões. 


Acolchoados para mesas de e 


xame clínico, botijões va —— 
tios, cafeteiras em geral; 
colchões de molas, de crina, 
de paina, de algodão, de Ffi- 
bra vegetal, de de 
borracha; filtros donbtticos 


bastões pa 
ra ginástica, arcos de madei 


deslizadores, transportado - . 


nas 


Rei 


4.1.4.0 


Subelementos e itens 


“ 06.00 - Veículos de tração 
pessoal e animal 


07.00 - Modelos e utensílios - 
de escritório, bíblio 


teca, ensino, labora- 
tório e.gabinete téc- 
nico ou científico 


“garfos, garrafas térmicas, lt 


"to, cerâmica ou plástico, a- 
| çucareiros de vidro, vidra - 


Interpretação 


para água potável, velas po 
ra filtros, talhas; fogões | 
fogareiros, garrafas vazia: 
de aço para gás; latas, cal 
xas e pés de lixo; | 

ras; louça, talheres, copos. 
abridor de latas, assadeira: | 
de alumínio, balanças, ban «| 
dejas, batedor de ovos, bu. 
les, cadeados, facas, facõe: 


teiras e outros objetos de. 
alumínio, máquinas de fazer | 
café, marmitas, paliteiros, 
peneiras, raladores, saca-rc 
lhas, urinóis, pratos, chíc: | 
ras, canecas, terrinas e ou- | 
tros objetos de louça, grani |. 


rias e similares, absentupi- 
dores de pia, copos de pa - 
pel, cestas de vime para pão 

colheres de pau, etc. - E 


Bicicletas, “*riciclos, car - 
rinhos de mão, carroças, char 
retes, etc. 


Arquivos, cobras. PR 
caixas ou cestos para  pa- 
peis usados; caixas ou bande 
jas de expediente; grampeado 
res, raspadeiras, réguas, gu 
radores, apontadores, corta- 
dores manuais para papel; 
carimbos datadores e numera- 
dores métálicos; cronômetros 
relógios de mesa, de parede | 
e de uso individual; apare - 
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4.1.4.0 


 Subelementos e itens Interpretação 


aparelhos de iluminação em 
geral, cinseiros, capas pa é 

ra máquinas e aparelhos |; 

instrumentos cirúrgicos e 
odontológicos; balanças gm 

natárias e respectivos pê- 

sos; estetoscópios, apare- 

lhos de pressão arterial, 

de transfusão de sangue , 

termômetros, forceps, alar 

'* gadores, afastadores, coma 

dres, bacias, banhos-maria 

balanças, compadres, apare 

lhos para sôros, canecas 

ou cubas esmaltadas, irri- 

gadores, aparelhos de pres 

são, pinças, tambores e 

outros aparelhos e utensí- 

“1ios que caibam na ementa. 

Compassos, normógrafos, rê 

gua T, escalas triangule - 

res, pantógrafos para nor= 

rafo, triralinhas, cin -— 

tel, pranchetas,"“abatjour" 

para pranchetas, bachura - 

dor, mesa para retoques de 

E negativo, bancos para pran 

“ | chetas, régua de aço, car- 

“| teiras e bancos escolares, 

armários especiais, quadro 
«negros, globos terrestres | 

e: pranchetas. 


08.00 — Mobiliário em geral Móveis em geral, como me - 
| sas, cadeiras, armários |, 

« ecua grupos estofados, roupeíi - 
ros, estantes, tampos de 

vidro para mesas, espelhos 

persianas, cortinas, tape- 
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4. Ze 4.0 


Subelementos e itens 


“ 7 a Te”. 26 mad Pd he o RA" À a 
“ n há Ya y 


Interpretação 


09.00 - Material permanente 
em geral, à conta 
de fundos especiais 


10.00 - Material permanente 
de acampamento, de 
campanha e de para- 
quedismo; armamen - 

tos 


1Ls o - Outros materiais de 
Er uso duradouro 


“tantes, mapotecas, 


tapetes, capachos, passadei 
ras, capas para móveis, me- 
sas especiais, banheiras , 
biombos, baldes, camas "Fow 
ler", carro-maca, mesas de 
exames, suportes para sôros 


“tendas de oxigênio, guarda- 


roupas, guarda-vestidos, tá 
boas de passar, sofés-cama, 
guarda-louças, balcões, es- 
porta- 
guarda-chuva, vitrines espe 
ciais, grupos estofados. 


Conforme a ementa. 


“Revólveres, pistolas, fuzís, 
metralhadoras, pistolas de 


gás, barracas, cantís, em - 
bornais, sacos de dormir. 


classificam-se neste subele 
mento todos os artigos que 


“não tenham indicação especí 


fica na Categoria . 4.1.4.0. 
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| CATEGORIA ECONÔMICA - 4.2.0.0 - Inversões Financeiras 


“Interpretação 


Aquisição e desapropriação de 
imóveis pera fins diversos, in 
clusive despesas correlatas. 


4.2.2.0 — PARTICIPAÇÃO EM CON 
TITUIÇÃO OU Ay 
DE CAPITAL DE EMi 
SAS OU ENTIDADES C 
MERCIAIS E FINANCEI 
RAS 


Emprêsas que visem objetivos 
comerciais ou financeiros, in- 
clusive operações md ou 
de seguros. - 


Quando a operação não importe 
em aumento do capital das em- 
prêsas ou entidades. 


| 4.2.3.0 - AQUISIÇÃO DE TÍTULO 
REPRESENTATIVOS 

CAPITAL DE EMPRÊS 

EM FUNCIONAMENTO 


Serviços de revenda, de gêne- 
ros alimentícios, utensílios 
domésticos, material agrope- 
cuário e de » ca e similares, 
construção de casas, instala- 
- iÇão de rêde elétrica, etc. 


| 4.2.4.0 - CONSTITUIÇÃO DE FUN 
RA 7 DOS ROTATIVOS 


4.2.5.0 - CONCESSÃO DE EMPRÊS-| Conforme a ementa. 


TIMOS 


4.2.6.0 -— DIVERSAS INVERSÕES Detalhar qualitativa e quanti- 
FINANCEIRAS tativamente a ementa 


ELEMENTOS 
Rs. 1.0 - AMORTIZAÇÃO DA DÍVI 
E: DA PÚBLICA 
| ES 4.3.1.2 - FUNDADA EXTERNA 
4.3.1.3 - DIVERSOS 


4.3.2.0 - AUXILIOS PARA OBRAS 
POBL ICAS 


TAI. 3. o - AUXÍLIOS PARA EQUI - 
PAMENTOS E INSTALA- 
ções 


sivos de exercícios 


171. 


4 is ECONÔMICA - 4.3 0.0 - Transferências de Capital 


Interpretação 


"A dívida fundada (ou consolí- 
dada), abrange os compromissos 
com prazos superiores a 12 me- 
ses, garantida por títulos do 
govêrno, de valor prêviamente 
determinado, que rendem juros 
e são amortizáveis ou resgatá- 
veis, de vencimento fixado ou 
não”, A dívida interna  refe- 


re-se aos compromissos contrai 


dos dentro do país, e a exter- 
na, aos compromissos assumidos 
no exterior. 


"A dívida não consolidada (ou 
flutuante) compreende os com 
promissos que o Tesouro  con- 


trai por um breve ou determina. 


do período de tempo, quer para 


atender a eventuais insuficiên 


cias de caixa, quer como admi- 
nistrador dos bens e valores 
de terceiros, letras ou obriga 
ções do Tesouro, resíduos pas- 
anterio- 
res, depósitos, restos a pagar 
e serviços da divida ativa a 
pagar”. 


Para entidades públicas cultu- 
rais, cívicas e de assistência 
social, médica ou educacional. 
Executa obras de construção ci 
vil. 


ou ins 


Idem, “Para equipamentos ou 
talações numero, 
4.1.3.0 
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34,0 - AUXÍLIOS PARA MATERIAL 


asso AUXÍLIOS PARA INVER- 


- DIVER- 


lementos comuns aos 
os e contribuições 


En tidades Federais 
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“Entidades Municip 
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j Idem, para despesas 


Interpretação 


Idem, para material, cias 


sificáveis em 4.1.4.0 


clas- 
sificáveis em 4.2.0.0 


t 
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173. 
3 - ELABORAÇÃO DA PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA 


3.1 - CONCEITOS FUNDAMENTAIS 
3.1.1 - Considerações Gerais 


2 proposta orçamentária da SRF representa 
o conjunto das despesas previstas, para o exercício se 
guinte ao de sua elaboração, com a execução dos progra 
mas sob a responsabilidade de cada órgão, Sua elabora | 
ção se inicia pela periferia da administração, pelas . 
menores partes em que esta deva ser considerada. A cé | 
lula-mãe da proposta é, assim, o órgão da administra — 
ção pública, ou um grupo dêles, integrados para fins 
de orçamento, de acôrdo com os atos de estrutura admi- 
- nistrativa do MP. Este é o conceito de Unidade Orça- 
mentária. A Unidade Orçamentária, para facilidade de 
| elaboração da proposta, pode ser subdivídida em Uni — 


dades Administrativas ' 


Para que se estabeleçam correlações entre 
as Unidades, e entre essas e os aspectos mais gerais da. 
Despesa, a Proposta Orçamentária tem que ser apresenta 
da dentro de uma ordem racional, permitindo o entendi- 
mento do conjunto e a identificação das partes. Esse 
ordenamento é garantido pela codificação-elemento in- 
dispensável do orçamento uma vez que só ela, através de 
processamento manual ou eletrônico, nos permitirá apro 
veitar todos os elementos que o orçamento nos oferece. 


' ame + 
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174. 


À proposta orçamentária, ao apresentar a 
despesa da SRF para o exercício seguinte, tem os se- 
guintes objetivos fundamentais: 


a) - ser expressão do programa da SRF; 

b) - adequar-se aos limites da receita pre 
vista, 

c) - atender à legislação e normas vigen- 
tes; 

à) - dar tratamento aos planos em ordem 
prioritária, tendo em vista o PLANGER, 
as diretrizes do Govêrmno e o rendi — 
mento sócio-econômico dos investimen 
tos; 

e) - contar com a participação de todos os 
escalões da SRF em sua elaboração; 

£) - garantir a manutenção e o funcionamen 
to normal dos órgãos da SRF. 


Para que os objetivos acima definidos pos- 

— sam ser alcançados, as propostas das Unidades precisam 
“receber, no órgão incumbido de coordenar a elaboração 
do conjunto - Grupo de Orçamento-Programa da AESPA - 
um tratamento próprio, de acôrdo com determinados cri- 
térios é rotinas. Explicá-los é objetivo dêste Capítu 


10. 


Ad crição Geral das Fases de 5 aboração 
A Proposta Orçamentária é, como já foi di- 
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to, originada nas Unidades Administrativas, que, para 
efeito de consolidação, as remetem para a Unidade Or- 
camentária. Sua elaboração se encerra com o exame e 
a aprovação do Secretário da Receita Federal, que a 
envia à Secretaria Geral do Ministério da Fazenda. 


Entre seu início e fim encontram-se diver 
sas etapas sucessivas, num grau crescente de generali 
dade. A Unidade elabora uma proposta que representa 
as necessidades de um órgão particular; e, na medida 
em que se vão vencendo as etapas, a proposta refleti- 
rá um número cada vez maior de órgãos, até atingir o 
vértice da estrutura administrativa que é o PRESIDEN- 
TS DA REPÚBLICA. , 

am cada uma dessas etapas encontramos di- 
ferentes competências. De um modo geral, elas se su- 
cedem assim no âmbito da Secretaria da Receita Fe- 
deral: 


Grupo de Orçamento-Programa - elabora e expede as Nor . 
mas de Blaboração da Proposta, de acôrdo 
com as instruções do Ministério do Plane- 


jamento. 


AESPA, Coordenações e Superintendências (Unidades Ad-.. 
ministrativas) distribuem as instruções pa 
ra os órgãos subordinados, coordenam o 


trabalho de elaboração da proposta orça- 


eo 2 ca pe. . a 196; 


mentária, mantêm ligação com o Grupo de 
"Orçamento-Programa e do PLANGEP. 


Divisões, Serviços e Delegacias - elaboram as propos- 
tas orçamentárias parciais. 


ASSPA, Coordenações e Superintendências - Consolidam 
as propostas parciais dos órgãos subordi- 


" nados, preparando a proposta orçamentária 
da Unidade Administrativa, que é remetida 
ao Grupo de Orçamento-Programa. 


Grupo de Orçamento-Programa - Consolida as propostas 
parciais das Unidades Administrativas,pre 
parando a proposta orçamentária da Secre- 
taria da Receita Federal (Unidade Orçamen 
tária) e submetendo-a ao Coordenador In — 

tersetorial de Administração. 


Coordenadores Intersetoriais de Administração e Plane- 
jamento - Analisam a proposta orçamentária 
da SRF, determinam as modificações necessá 
rias e súbmetem a proposta ao Secretário 
da Receita Federal. 


Secretário da Receita Federal - realiza o exame final 
da proposta, determina as modificações ne- 
cessárias e remete a proposta para a Secre 
taria Geral do Ministério da Fazenda. 


3.1.3 - Classificação da Despesa para Efeito de Análise 
de Proporções. 
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| As despesas se classificam em Grupos, se- 
- gundo Os processos empregados para sua análise. São & 
: les: 


Grupo I - Pessoal - Integrado Pelas -consignações: Pes 
Soal Civil; Inativos; Pensionistas; Previ 
dência Social; Salário Família; Abono Fa- 
mília e outras transferências correntes 
para pessoal. Serviços de Pessoas Piísi- 
cas, mediante recibo; 

Grupo 13 - Despesas com aumtenção é opização - Ines 
grado pelas consignações; Material de Con 
sumo; Serviços de Terceiros e Encargos Di 
versos; 


“Grupo III- Investimentos con manutenção e operação - 
or Integrado pelas consignações, Squipamen— 
tos e Instalações, e Material Permanente. 


IV- Obras - Integrado pela consignação; Obras 
Públicas; 


Srupo 
Grupo V- As demais. 


Os Grupos I e II compreendem despesas re-. 
lacionadas com a manutenção do 6rgão. Para fins de a 
nálise, é indispensável que o Grupo de Orçamento Pro-. 
-grama possa distinguir, quanto a cada órgão, os recur 
sos para que êle se mantenha como está hoje, dos re- 
“cursos para atender à expansão dos do cn Assim, 
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; Normais - - aquelas necessárias à manuten- 
“ção “dos serviços prestados pelo órgão, no 

seu "status" atual. Estão, portanto, ex- 
- cluídas as despesas que não forem essen- 

ciais ao funcionamento normal do órgão. 


pansão dos serviços prestados pelo 6rgão, 
- Ou seja, que excedem à Despesa Normal. 


Definindo cada uma espécie de Despesa te- 


- Pessoal: 


a) - Despesa Normal: é a despesa anual previs- 
ta com o Pessoal e Encargos Sociais, toma 


exercício financeiro anterior ao da elabo 
ração da proposta. 

b) - Despesa de Expansão: é a despesa decorren 
te de novas admissões de pessoal, efetivo 
ou contratado, e de tõôdas as gratificações. 


du 
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- Despesas com Manutenção & Operação: 


ão como base o pagamento de dezembro do. 


179.. 


a) - Despesa Normal: é a soma dos recursos das 


consignações que integram êsse Grupo - e 
já mencionadas - constantes da Proposta Or 
camentária de cada Unidade Administrativa 
no ano anterior ao da elaboração da  pro- 
posta. Essa soma constitui a quota da U- 
nidade Administrativa, que será distribui 
da entre os órgãos subordinados pelo res- 
pectivo Dirigente, através do Encarregado 
de Orçamento. Caso não haja redistribui- 
ção da quota da Unidade Administrativa pe 
los órgãos subordinados ou o fato não se- 
“ja comunicado ao Grupo de Orçamento-Pro — 
grama até 15 de janeiro, considerar-se-& 
como quota do órgão o total que lhe foi 
consignado na Proposta Orçamentária do a- 
no corrente. ' 


Despesa de Expansão: é, como já vimos, a- 
quela que excede a Despesa Normal, e deve 


rá ser distinguida desta. 


Investimentos com manutenção e operação: 

Compõe-se Per despesas de investimentos em 
material e equipamentos que permitem ao 
órgão executar, sob sua exclusiva respon- 
sabilidade, as obras e serviços que lhe 
competirem, obtendo o melhor rendimento de | 
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suas disponibilidades. Devem constituir 

a | um Projeto, com independência contábil , 

RR ess. quando totalizarem uma importância de vul 
o Fo 


E  Srupo IV - Obras: Compõe-se das despesas com obras 
"novas e das com prosseguimento ou cenclu- 
são de uma obra ou de um conjunto celas, 
de acôrdo com os programas de Govêrno. 


Obra nova é aquela a ser iniciada no 
próximo exercício, e que não seja essen- 


Eae o: ram 
EEE: 


= 


cial ao funcionamento de uma obra, ou con 


memo q 
e pa 
» 


“junto delas, já em execução. 


à Prosseguimento “é a continuação de uma O- 
E | bra já em execução - ou mesmo o início de 
uma obra, que vise permitir o funcionamen 
E. | to de uma outra obra, ou de um conjunto de 
E. E - as - desde que seu término não esteja pre- 
| visto para o prazo de vigência da verba 
sob a qual foi iniciada. 


Conclusão distingue-se de prosseguimento a 

penas porque E neste caso, prevê-se que a 
f obra termine no prazo de vigência da ver- 
Eee. ba sob a qual foi júiciada. Deve sempre 
k E as “ad | constituir um Projeto com independência cm 
RR es e 


A 4 DD 


np 
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Justificação das Espécies de Despesas 


“nteia na menor parcela que esta pode ser dividida, ou 
“seja, o elemento. 


Justificazr - as despesas é tarefa que se i 


im É necessário que, do ponto de vista qua- 
“litativo, as despesas tenham uma justificativa. A es 
cassez de recursos impõe que a sua distribuição se fa 
ça de acôrdo com prioridades. E, sem justificativa , 

nem q Grupo de Orçamento-Programa, nem O Coordenador 

“Intersetorial de Administração, nem mesmo 0 Secretá — 
rio da Receita, poderão conferir a prioridade que se 


fizer necesséria. Assim temos: - 


a) Quanto aos Grupos I e II 


Nesses dois Grupos, como já vimos, encon- 
“tramos as despesas Normais e as de Expansão. No caso 
do Grupo I, que se refere a despesas com pessoal,além 
da análise do Orgão e do Grupo de Orçamento-Programa, 
será feita, também, uma análise técnica face à legis- 
lação específica, pelo serviço de Pessoal ao qual de- 
verão ser remetidas cópias de todos os dados necessá- 


“0 í. nã cá 


rios quando da entrega da Proposta pela Unidade Admi- 


-nistrativa. 


Em relação às Despesas Normais, nesses 


4 ad 
E 
| 


a E atiAoaviva quanto à qualidade sa es- 
t * feita, uma vez que, de acôrdo com sua 
Eupria detin vição, elas são despesas que se destinam a 
224 VMA E! 

tez o brgão em seu "status" atual. Cabe à Unidade 
strativa analisá-las com os critérios que adotar. 


ida: pelo Serviço de Pessoal | ao Grupo de caga 
+ que as confrontará com os dados remetidos pe 
s Administrativas. 


As Despesas de Expansão dâsses Grupos já e 


| xigem em, + porém, uma justificativa maiór. 


e A existência de uma solicitação de  recur 
| n “a expansão reflete sempre um programa de amplia 
Eno. (s de serviços, e daí decorre a necessidade de aumen- 
Rem ras dotações dos Grupos I e II. Como os recursos 
sê E straasos. tôdas essas solicitações deverão ser jus 
das, clara e totalmente, Pundamentando-se o obje 

vo visado com a aplicação dos recursos de expansão 
dos. Dêste conjunto, quanto às Despesas de Bxpan- 
dos Grupos 1 e II, resultará O Projeto de Expan- 


Cada Unidade Administrativa, por sua vez, 
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“relacionará em ordem decrescente de prioridade os Proje 

tos de expansão respectivos. Assim será possível aten- 
“der à expansão dos serviços, evitando-se a dispersão i- 
nútil de recursos. 


b) Quanto ao Grupo III 


| “A natureza das dotações incluídas no Grupo 
III (Investimentos para manutenção e operação) exige 

* que os objetivos - atingir, através da aplicação dos re 
"cursos solicitados, estejam expressos de modo que a 
 AZSPA e O próprio Secretário da Receita possam analisar 
as despesas e fixar as prioridades de acôrdo com os re- 
cursos disponíveis. Essa classe de Despesa, bem justi- 
ficada, assegura o pleno rendimento dos órgãos que exe- 

| cutam diretamente seus serviços pela conveniente com- 


plementação de recursos pré-existentes. 


A descrição quantificada e qualificada de 
cada um dêsses objetivos constitui um Projeto que é a 
justificativa das despesas incluídas neste Grupo. Assim, 
| a cada objetivo corresponderá um Projeto, constituído,co 
mo vimos, de sua descrição qualificada e quantificada. 


Desta forma, quando um mesmo órgão tiver mais 
de um objetivo para aplicação dos recursos do Grupo III, 
deverá apresentar um Projeto para cada um dêsses objeti 
a | 

c) Quanto ao Grupo IV 
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': > Es relação às Obras deverá ser indicado se 
Fl qos é de prosseguimento de obra, e portanto indispen 


e à e essencial 20 uso cu funcionamento - * de outra 


“obra ou esnjunto delas, já em execução. Se esta situa- 
Ee não ocorre, trata-se de obra nova, 


| “is dois casos é necessário qua o pedido 
Peito seja justisicado, irciuindo-se as despesas | de de- 


ne sapropriação. Ne kipótese de prosseguimento ou conclu- 


são de obra, estas circunstâncias deverão ser claramen- 
te identificadas, indicando-sa minuciosamente os efei- 
tos dos serviços propostos na obra em execução. 


Na justificativa dois pontos devem ser Sã- 
lientados: ar 


1).6s resultados sbcio-egonômicos de enpreendi 
mento e as despasas futuras com sua manuten 


ção «e operação; 


2) no caso de obras de maior vulto, deve ser 
apresontado o estudo que, entre as varian- 
tes possíveis, conclui pela conveniência da 
adotada. 


É) 
k 


3.1.5 - Orçamento Avalítico e Orçamento sintético 


C arrolamento das despesas, de acôrdo com 
- OS subelementos a TiS Se referem, constitus O Orçamento 
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ape: A - No Orçamento Sintético, as pidnidioa do 
q E ini Analítico são sintetizados em nível de Ele 

reto “Será analisado nos escalões superiores e con- 
— dunirb à forma definitiva da Proposta Orçamentária a 
ser mmbmntida ao Ministério do Planejmento. 


Pa 
Bios) 


Eve 


| | uma vez aprovado pelo Congresso Nacional e . 
- sancionado pelo presidente da República, o Orçamento 
sintético da União é desdobrado pela SRF em. forma Ana 
1ítica, dispondo cada Unidade Administrativa de suas 


q próprias dotações , através dos repasses que lhes se- 


“a | rão feitos. 


3.1.6 - Cronologia da Elaboração do Orçamento-Progra- 


' ma 

o TER 

RE. Grupo de Orçamento-Programa conclue O 
sa PE do Sor exame dos subprojetos e Subatividades 
ED das Unidades Administrativas 
e FEVEREIRO » 
ER" fe Grupo de orçamento-Programa tio 

Ro DA “os Projetos é Atividades para à pro 


posta da SRF 
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- Unidades Administrativas preparar a 
“Proposta orçamentária de despesa de 
pessoal e 

- Grupo de Orçamento-Programa ad judi- 
ca os recursos para os Projetos e A 
tívidades, em primeira aproximação 

ABRIL RE 
Grupo de Orçamento-Programa elabora a 
proposta da Secretaria da Receita Fe- 


deral de acôrdo com as instruções do 
Ministério do Planejamento 


— 


Grupo de Orçamento-Programa continua a 
elaboração da proposta da Secretaria 
da Receita Federal 


JUNHO 
| Grupo de Orçamento-Programa acompanha 
a elaboração da proposta do Ministé — 
rio da Fazenda 


as 
“ 


o 


JULHO e xt 
Unidades Administrativas discriminam as 


Unidades de Trabalho para o ano seguin 
te 


Mas U e [da 
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“Unidades Administrativas discriminam 
“as Unidades de Trabalho para o ano 
seguinte | 


Unidades Administrativas elaboram os 
Subprojetos e Subatividades, para o 
ano seguinte 


Unidades Administrativas elaboram os 
Subprojetos e Subatividades para O 
ano seguinte 


NOVEMERO 


- Unidades administrativas remetem 
os Subprojetos e Subatividades pa- 
ra o Grupo de Orçamento-Programa 


- Grupo de Orçamento-Programa inicia 
o exame dos Subprojetos e Subativi 
dades 


DEZEMBRO 


- unidades administrativas concluem 
a remessa dos Subprojetos € Subati 
vidades para o Grupo de Orçamento- 
-Programa 


E 
e 
a 
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- Grupo de Orçamento-Programa continua ae 
xaminar os Subprojetos e Subatívidades 


3.2 — APRESENTAÇÃO DE PROJETOS E ATIVIDADES 


3.2.1 - Caracterização de Projetos e Atividades 


Dissemos que PROGRAMA é um plano de traba 
balho expresso por um conjunto de ações integradas e 
com objetivos gerais, idênticos e definidos, dentro do 
complexo político, econômico e social. 


O PROGRAMA é composto de vários SUBPROGRA- 
MAS que, definidos da mesma maneira, apresentam, porém, 
objetivos menos gerais. 


* 


(8) Programa EDUCAÇÃO, por exemplo, apresen- 
ta os Subprogramas: Ensino Primário, Ensino Secundário, 
Ensino Superior, Ensino de Excepcionais, Ensino Técni- 
co Profissional, Ensino Supletivo, etc. 


Os Subprogramas, por sua vez, constituem u 

ma União de PROJETOS e ATIVIDADES, que expressam con- 

"juntos de ações, visando um objetivo específico. No âm 

bito interno de cada órgão, para facilidade de elabora 
ção da proposta orçamentária, de distribuição de recur . 

sos e de contrôle de execução, os Projetos e Ativida — 

des são divididos em Subprojetos e Subatividades e ês- 


; - BY, 


+ 


“tes em Obras, Operações , Empreendimentos, Processamen- 
tos e Tarefas. 


PROJETO é um conjunto de ações que tem co- 
mo características principais: 


a) uma adição ou acréscimo de bens ou ser- 
viços ou uma substituição ponderável de bens; 


b) um período de execução limitado no tem- 


c) a predominância de despesas de capital 

ou de serviços de terceiros, sem que fiquem excluídas 

as outras despesas correntes. 

- ATIVIDADE é um conjunto de ações que tem 
como características principais: 


a) a substituição de bens, necessária à ma 
nutenção dos serviços a Ca nas condições e vo- 
lume existentes; 4 


b) a manutenção ou funcionamento normal d& 
"tes serviços, nas condições e volume existentes; 


c) a execução em caráter permanente; 


d) a predominância de despesas correntes, 
sem que fiquem excluídas as despesas de capital, espe- 
cialmente, as de material permanente. 


Os nomes das ATIVIDADES devem ser escolhi- 
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dos de tal forma que exprimam um conjunto de atribui — 
ções afins da Unidade Orçamentária ou Administrativa , 
decorrente da regislação a ela pertinente e podendo, mui 
tas vêzes, ser uma simples adaptação do nome da Unidade. 


Na Secretaria da Receita Federal, por exem 
plo, a Atividade correspondente à Coordenação do Siste- 
ma de Arrecadação, poderia ser denominada de ARRICADAÇÃ 
DE TRIBUTOS". . 


vamos tentar esclarecer os conceitos de Pro 
jeto e de Atividade, através de um exemplo, correspon — 
dente a um órgão de SERVIÇOS GERAIS. 


— Entre as suas Atividades, poderiam existir 
as seguintes: 


"MECANOGRAF IA" 
"DUPLICAÇÃO" 


Suponhamos que, na seção de mecanografia, & 
xistam 10 máquinas de escrever manuais e na de duplica- 
ção, 3 mimeógrafos à tinta e 2 copiadores tipo Xerox. 


Na atividade MECANOGRAFIA, seriam solicita- 
dos recursos para despesas com papel comum, papel-cópia,. 
papel carbono, fita de máquina, borracha, limpa-tipos , 
etc., além do pessoal necessário. 
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Na atividade DUPLICAÇÃO, seriam solicita- 
"dos recursos para despesas com papel-mimeógrafo, sten 
cil, tinta, estopa, varsol, grampos, papel para xerox, 
etc., além do pessoal necessário. 

Imaginemos que, na seção de mecanografia, 
houvesse necessidade de substituir uma máquina de es- 
crever e uma mesa, adquirir dois grampeadores e três 
cestas para papéis usados e na seção de duplicação, hou 
vesse necessidade de substituir um mimeógrafo e uma 
das máquinas xerox. Os recursos para a aquisição des 
sas máquinas, equipamentos e material permanente e pa - 
ra o contrato da nova máquina xerox, deveriam ser so- 
jicitados através das respectivas Atividades: MECANO- 
GRAFIA e DUPLICAÇÃO. | 


Todavia, a substituição das máquinas de 
escrever manuais por méquinas elétricas, constituiria 
um Projeto, com o título, por exemplo, de REEQUIPAMEN 
TO DOS SERVIÇOS MECANOGRÁVICOS e a aquisição de mais 
10 máquinas elétricas ou manuais poderia constituir um 
óutro Projeto, com o título de AMPLIAÇÃO DOS SERVIÇOS 
MECANOGRÁFICOS, para o qual, seriam solicitados recur 
sos não só para às máquinas, como para mais 10 datilô 
grafas, 10 mesas com cadeiras, cestas para papéis usa 
dos e o material de escritório necessário para aten — 
der ao acréscimo de serviços. 
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Da mesma forma, a compra de mais mimeógra- 
£fos ou O aluguel de mais copiadoras xerox, constitui — 
riam Projetos específicos, com O título de AMPLIAÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE DUPLICAÇÃO. 


A caracterização dos Projetos e Atividades 
exige informações mínimas, relacionadas nas Instruções 
ão Ministério do Planejamento e que fazem parte inte- 
" grantes dêste Manual. 


3.2.2 - Unidades de Trabalho 


Conforme vimos, no item anterior, a ação do 
Govêrno desenvolve-se através de um conjunto de PROJE- 
TOS e ATIVIDADES, que são vinculados a SUBPROGRAMAS e 
PROGRAMAS . 


Os Projetos e Atividades, são individualiza 
dos ao nível das Unidades Orçamentárias que, no caso do 
Ministério da Fazenda, são as seguintes: 


- Gabinete do Ministro 

- Secretaria Geral 

- Inspetoria Geral de Finanças 

- Divisão de Segurança e Informações 
- 1º Conselho de Contribuintes 

- 2º Conselho de Contribuintes 


ou bon 


8 - 
9 - 


10 - 
a - 
12 - 
13 - 
14 - 
15 - 


16 - 


+7 = 


20 - 
21 -— 


18 - Diretoria da Despesa pública 
19 - Diretoria da Despesa pública (Encargos 
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3º Conselho de Contribuintes 

Conselho Superior de Tarifas 

Conselho Técnico de Economia e Finan- 
ças 

Conselho de Terras da União 

Conselho de Política Aduaneira 
procuradoria Geral da Fazenda 
Delegacia do Tesouro em Nova York 
Secretaria da Receita Federal 
Secretaria da Receita Federal (Orgãos, 
de Administração Geral) 

secretaria da Receita Federal (Delega 


cias Fiscais do Tesouro) 
Departamento Federal de Compras 


Gerais) 
Serviço do Patrimônio da União 
Serviço de Estatística Econômica e Fi- 


nanceira 


Dentro de cada Unidade Orçamentária, é fei- 


ta uma consolidação dos Projetos € atividades oriundos 


das diversas Unidades Administrativas. 


No caso da Secretaria da Receita Federal , 


temos como Unidades Administrativas: 


1] 
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- Gabinete do Secretário 

- ABSPA 

- Coordenação de Arrecadação 

Coordenação de Tributação 

- Coordenação de Fiscalização 

- Centro de Informações Sconômico-Fiscais 


nu Ds nrAM 
o 


- Superintendôncias Regionais 


As Unidades Administrativas, por sua vez,são 
compostas de vários órgãos onde, realmente, deve ter i- 
nício o processo de elaboração da proposta orçamentária 
da Secretaria da Receita Federal. 


Assim, os Projetos e Atividades, elaboradas 
no nível hierárquico mais baixo, iriam sendo analisados, 
selecionados e consolidados nos escalões superiores, a- 

“té constituirem os Projetos e Atividades da proposta or 
camentária da Secretaria da Receita Federal. 


Para facilitar êste trabalho de consolida — 
ção e evitar dúvidas decorrentes do uso de um mesmo no- 
me para designar planos elaborados em níveis diferentes, 

É serão adotadas as seguintes designações: 


PROJETOS B ERR SD (Nível da Unidade Or- 
camentária) 

SUBPROJETOS E SUBATIVIDADES (Nível da Unida 
de Administrativa) 
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UNIDADES DE TRABALHO (Nível de Divisão,Ser 
viço, Equipe e Grupo) 


As Unidades de Trabalho, constituem os me 
nores conjuntos de ações, individualizados para fins de 
contrôle de execução, apropriação de custos e avalia— 
ção de resultados. São identificadas a um Objetivo do 
PLANGEF, no todo ou em parte do mesmo. 


As Unidades de Trabalho, são consolidadas 
em Subprojetos e Subatividades nas Unidades Administra 
tivas e êstes, em Projetos e Atividades na Unidade Or- 
çamentária (Secretaria da Receita Federal). 


Conforme a sua importância ou gráu de prio 
“vidade, uma Unidade de Trabalho poderá vir a constituir 
isoladamente, um Subprojeto ou Subatividade e, poste — 
riormente, um Projeto ou Atividade. Todavia, na maio- 
ria dos casos, as Unidades de Trabalho serão consolida 
" das nos Subprojetos e Subatividades de nomes padroniza 
dos, relacionados no item 2,5 destas Normas. 
ção de resu ide primeira aproximação, as Unidades de 
Trabalho, receberão um dos seguintes nomes: 


OBRA - Unidade de Trabalho caracterizadaco 
mo obra pública, construções, reparos e adaptações em. 
hm” saves E Êstes, 38 é 


E de 
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“bens imóveis, montagem de equipamentos e instalações fi 
xas , etc. 


OPERAÇÃO - Unidade de Trábalho com as carac 
* terísticas de Projeto, porém sem a caracterização como 
obra. Compreende, por exemplo: aquisição de bens mó- 
veis, trabalhos de campo, etc. Poderá ser consolidada 
em um Subprojeto ou Subatividade. 


re, EMPREENDIMENTO - Unidade de Trabalho com as 
"características de Atividade, porém com período de exe- 
“ cução limitado no tempo e inferior a um ano. Compreen- 
de, por exemplo: elaboração de documentos, racionaliza- 
“ção de trabalho, ativação de processamentos, etc. Pode 
rá ser consolidado em um Suprojeto ou Subatividade. 


PROCESSAMENTO - Unidade de Trabalho caracte 
rizada pela execução de atividades de escritório roti — 
neiras e em caráter permanente. Exemplo:- protocolo, cô 
pias xerox. 


TAREFAS - Unidade de Trabalho caracterizada 
pela execução de =tividades praçais rotineiras em cará- 
ter permanente. Exomplo: enceramento, Limpeza de vidros 
e de sanitários, polimento de pisos. 
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3.2.3 - CODIFICAÇÃO DE PROJETOS E ATIVIDADES 


Os Projetos e Atividades, oriundos das Uni 
dades Administrativas de menor nível hierárquico que e 
laborem propostas orçamentárias, são enviados para as 
Unidades de nível imediatamente superior, as quais con 
Solidam as propostas parciais e as remetem para as de 
nível mais elevado a que estão diretamente subordina — 
“das. O processo se repete, até que as propostas dos | 
diversos Ministérios cheguem ao Ministério do Planeja- 
mento, que elabora o Orçamento-Programa Federal, onde: 
constam os diversos Projetos e Atividades, classifica- 
dos por Programa, Subprograma, Ministério e Unidade Or 
çamentária. 


No processo de elaboração orçamentária, os 
Projetos e Atividades preparados no nível mais baixo 
da administração, sofrem um trabalho de seleção e con- 
solidação de modo que, alguns dêles, aparecem no Orça- 
mento Federal, com os mesmos nomes com que foram conce 
bidos e outros são incorporados ou englobados em Proje 
tos e Atividades de nível superior, perdendo a sua in- 
dividualidade primitivá. 


à Para que seja possível a identificação dos 
Projetos e Atividades, em qualquer nível, e a correta 
distribuição dos recursos, faz-se mister estabelecer um 
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código numérico, cujas características indicamos em se 


| Os Projetos e Subprojetos deverão ser nu- 
“merados em ordem de prior''ade dentro da Unidade Orça- 
mentária que os elaborou. 


As Unidades de Trabalho (Obras, Operações, 
Empreendimentos, Processamentos e Tarefas), deverãoser 
numeradas, seguidamente. dentro do órgão que as elabo 
rou, com êste número precedido do código do órgão, de 
acôrdo com a Portaria nº 18-GB3, de 23.1.69, do Exmo,Sr. 
Ministro da Fazenda (D.0., de 31.1.69) e que se encon- 
tram no capítulo 2.3 destas Normas. 


Exemplo: 

$31/01 - Atualização do cadastro de contri 
buintes de São Paulo 

corresponie ao empreendimento nº 01, do Ca 


éastro Geral de Contribuintes (531) da Di- 
visão de Cadastramento (53) do Centro de 


Informações Econômico-Fiscais. 


Os Subprojetos e Subatividades receberão os + 
códigos indicados no capítulo 2.5 destas Normas ou, quan 
do não couber, um código semelhante ao das Unidades 


+ “de Trabalho. 
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Consideremos, por exemplo, que o Centro de 
Informações Econômico-Fiscais, julgue o empreendimento 
acima citado, tão importante, que mereça constituir um 


Subprojeto específico. O código a empregar será, en- 
tao: 


1.5/01 - Atualização do cadastro de contri 
buintes de São Paulo 


que corresponde a: Subprojeto (1), do Centro de Infor- 
“mações Econômico-Fiscais (5), número 01. 


Os códigos de Subprojetos, devem ser precg 
didos do número tado que indica Subprojeto e os códi- 
gos das Subatividades, devem ser precedidos do número 


(2). 


Os Projetos ou Atividades, receberão o ná- 

mero de código indicado no Capítulo 2.5 destas Normas 

, quando não couber, um outro número, atribufdo pela 
AESPA. 


O Subprojeto acima citado, poderia receber 
o código: 


Ol. q. 09.1.04 - Atualização do cadastro de 


contribuintes de são Paulo 


que corresponde a: programa (01), Subprograma (07), Mi 
nistério da Fazenda (09), Projeto (1), número (04). 


borrada mo 


á , ab , E , , " 
e” 


der, = 4 
F 


"0030204 — Apres entação dos Projetos 


a 1) O roteiro para apresentação dos Proje- 
A tos, deverá observar o modêio aprovado para a Secreta 
| ria da Receita Federal: 


| 2) Conforme a natureza do projeto, será da 
“da maior ênfase a um outro item do roteiro, ou mesmo, 
“suprimido algum item que não se justificar perante. o 
propósito visado. 


3) Os Projetos, para inclusão no orçamento- 
programa, deverão ser apresentados até dia 30 de dezem- 
bro dô ano que antecede à elaboração da proposta-orça- 
mentária. 


4) Os projetos em execução, cem duração su 
“perior a um ano, constarão de relação anualmente in- 
cluída nas instruções para elaboração do Orçamento-Pro 


3.3 - DOCUMENTOS E FORMULÁRIOS PARA APRESENTAÇÃO 
3.3.1 - Instruções do Ministério do Planejamento 


E Nas páginas que se seguem, encontram-se as. 
Instruções e os Modélos de Formulários enviados pelo 
Ministério do Planejamento, para a elaboração da propos- 

“tá de ORÇAMENTO-PROGRAMA de 1970. 


Há uma coleção de 13 Formulário diferentes 
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E Et. A=2, 4:93, h-4, C, D-l, D-2, D-3, 0, R-1, Ro, 

1 R=3 e R-4), mas as Unidades Administrativas que elabo 

“rarem as propostas, só precisarão preencher os formu- 
Ro N = E aba D-1, D-2 e D-3 (em anexo, modelos preenchidos). 


2. 
à ra 


» 


Os demais formulários serão preenchidos pe | 
lá Unidade Orçamentária a que a Unidade Administrativa | 
- estiver subordinada, no caso,o órgão central de orça- 
; mento da Secretaria da Receita Federal. 


“A No preenchimento dêstes três formulários, 
O as seguintes instruções devem ser observadas: 


| UNIDADE: - refere-se ao nome do órgão (U- 
ci dnidd icdmêntaria ou Administrativa) que preencheu o 
formulário, originalmente ou em etapa posterior. O re- 
tânguio, à direita, é preenchido com o código da Unida 
de, conforme consta na Portaria nº GB-18/69 do Exmo.Sr. 
Ministro da Fazenda. 


E ha 
od 


o. ORGÃO - refere-se ao nome do órgão a que a 
> Unidade que preencheu O formulário está diretamente su 
] “"bordinada. O retângulo à direita, também será preen— 
k chido com o código do Orgão, conforme consta da Porta 
o “ria nº cris. f | 


PROJETO OU ATIVIDADE - refere-se ao nome da 
do aos mesmos, pelo órgão que preencheu o formulário. 
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NÚMERO DE ORDEM - refere-se ao número de 
ordem da Atividade ou do Projeto, dentro do órgão que 
preencheu O formulário e obedecendo à ordem de priori- 
dade que êle atribuir, no conjunto de Atividades ou de 
Projetos. Quando se tratar de Projeto, o número de or 
dem deve ser precedido do número 1 (Exemplo: 1.01,1.02, 
1.03,.0...1.58, etc) e, quando se tratar de Atividade, 
deve ser precedido do número 2 (Exemplo: 2.01, 2.02, 
2.03,.0 002.58, etc). 


LOCALIZAÇÃO - refere-se à cidade em que se 
“situa a sede executiva da Atividade ou Projeto. 


AREA DE INFLUÊNCIA - refere-se aos Municí 
pios, Estados ou Regiões que serão atingidos pela Ati- 
vidade ou Projeto. Quando se tratar de âmbito nacio- 
nal, registre-se Brasil. 


CÓDIGO DO ORÇAMENTO DE 1969 - deverá ser 
deixado em branco, para preenchimento pela Unidade Or- 
çamentária. 


INFORMAÇÕES BÁSICAS - referem-se aos dados 
solicitados, para êste item, nas Instruções do Ministé 
rio do Planejamento. O preenchimento correto e deta — 
lhado dêste quadro é importante para orientar os res- 
ponsáveis pelo julgamento dos projetos e atividades e 
distribuição dos recursos. 
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METAS FÍSICAS DO PROJETO OU DADOS FÍSICOS 

DAS ATIVIDADES - referem-se a indicações 
quantitativas e características dos Projetos e Ativi- 
dades, de tal forma que permitam o acompanhamento da 
execução e a avaliação dos resultados. No caso de 
Projetos de obras, as metas físicas poderiam ser apre 
sentadas em têrmos de metros quadrados (ou cúbicos)de 
construção, por elementos da obra; Projetos referen — 
“tes a material permanente, equipamentos e instalações, 
poderiam ser apresentados em têrmos de números de uni 
dades a adquirir ou instalar; Projetos referentes a 
serviços poderiam ser apresentados em têrmos de volu- 
me de serviços prestados ou da clientela atendida. Os 
dados físicos referentes às Atividades poderiam ser a 
presentados em têrmos de número de: processos, contri 
buintes, declarações, têrmos, cópias, arrecadações,cm 
corrências, pedidos atendidos, empenhos, expediente re 
cebido e expedido, área cuidada ou conservada, veícu- 
los atendidos, etc. 


APLICAÇÕES Z CRONOGRAMAS DE APLICAÇÕES - 
referem-se a uma série cronológica dos recursos a se- 
“rem aplicados nas Atividades e Projetos. Êstes qua- 
dros podem ser preenchidos depois do preenchimento do 
formulário D-3, pois constituem um resumo das informa 
ções dêste último formulário. Cada formulário D-1 


ou D-2 corresponde a um formulário D-3. 
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No presente MANUAL, encontramos um conjun- 


* to de formilário D-1, D-2 e D-3, devidamente preenchi- 


do, para servir de modêio às Unidades Administrativas. 


3.3.2 - Formulário de Unidades de Trabalho 


. Visando a padronizar a apresentação das U- 
nidades de Trabalho (Obras, Operações,  Empreendimen- 
tos, Processamentos e Tarefas), bem como facilitar à 
AESPA O preenchimento dos formulários do Ministério do 
Planejamento e o posterior acompanhamento de execução, 
foi elaborado o formulário encontrado nas páginas que 


“se seguem e que deverá ser utilizado pelos ôrgãos que 


iniciarem o preparo da proposta orçamentária,  elabo- 


“rando as Unidades de Trabalho, que irão ser consolida 


das em Subprojetos e Subatividades pelas diversas Uni- 
dades administrativas, utilizando os mesmos  formulá- 
rios ou os formulários D-1, D-2 e D-3. 


* As Unidades Administrativas, ao encaminha- 
rem os seus Subprojetos e Subatividades à AESPA, deve 
rão anexar uma cópia do formulário da Unidade de Tra- 
balho, que deu origem aos mesmos e que servirão para 
o posterior acompanhamento de execução. 


A AZSPA,“recebendo os Subprojetos e Suba- 
tividades das Unidades administrativas, fará a Conso- 
lidação em Projetos e Atividades, utilizando os forma 
1ários D-1, D-2 é D-3 do Ministério do Planejamento. 


205. 
as Eu Roteiro para o preenchimento do formulário de Unidades 
“de Trabalho 


0 Formulário de Unidade de Trabalho destina-se a 
apresentar, de maneira uniforme, as informações básicas neces- 
a sárias à caracterização dos Projetos e atividades do Orçamento 
Programa da Secretaria da Receita Federal. 


A Unidade de Trabalho, constitui o menor conjun- 
to de ações, individualizado para fins de contrôle de execução, 
apropriação de custos e avaliação de resultados e pode receber 


um dos seguintes nomes: obra, operação + empreendimento, proces 
samento ou tarefa. 


purante a elaboração da proposta orçamentária as 
Unidades de Trabalho serão consolidadas em Subprojetos € suba- 
tividades e, estas, em Projetos e Atividades. 


Os diversos itens, constantes do formulário, deve 
rão ser preenchidos de acôrdo com a seguinte orientação: 


ORGÃO DE PLANEJAMENTO - NO alto do cabeçalho de- 
ve ser indicado o nome do órgão que elaborou € preencheu o for 
mulário. 


PROGRAMA - De acôrdo com à sistemática do Minis- 
tério do Planejamento, a secretaria da Receita Federal está 
incluida no Programa “01 - administração”, conforme já consta 
impresso no formulário; 


SUBPROGRAMA - — De acôrdo com a sistemática do Mi- + 
nistério do Pimmejamento, a Secretaria da receita Federal está 
incluída no Subprograma "07 - Administração Fiscal e Financei- 
ra", conforme já consta impresso no formulário. 
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bb PROJETO OU OU ATIVIDADE - Identíificados pelos códigos 
e itapoa relacionados no "Manual de Orçamento-Programa.” 


Quando se tratar de Projeto ou Atividade nova o 


| cbdigo e o nome serão escolhidos pela ASSPA (Grupo de Orçamento 
k Programa) e o espaço deverá ser deixado em branco, pelo órgão 
— que preencher o formulário. 


SUBFROJETO OU SUBATIVIDADE - O espaço deve ser pre 


q enchido com o título e código indicado no "Manual"(pg. 86 a 92) 


1, PA 


ou com um título escolhido pela Superintendência e o código for 
mado pelo código do 6rgão (Portaria nº 18, pg. 63 a 67 do "Ma- 
nual*) seguido do número (1) para Subprojetos ou (2) para Suba- 
tividades e o número de ordem dado pelo órgão. Exemplos: 


6.2.1.01 - Construção da sede da Delegacia de Manaus 
6.6.2.03 - Serviço de malotes da Superintendência Regional 
da Receita Federal em Belo Horizonte 


UNIDADE DE TRABALHO - O Título, curto e significa- 
tivo, seré escolhido pelo órgão que preencheu o formulário (no 
caso, as superintendências) e identificada pelo código do 6r- 
gão (pg. 63 a 67 do "Manual”) seguido do número de ordem dentro . 


“do órgão, Sxemplo: 


6.1.02 - Consciencização dos futuros contribuintes. 


Cada fótha do formulário, deverá ser identificada, 
no alto, pelo título da respectiva Unidade de Trabalho,para que, 
em caso de extravio, seja possivel uma posterior identificação. 


| OPERAÇÃO, EMPREENDIMENTO, OBRA » PROCESSAMENTO ou: 
TAREFA - Assinalar com um x qual o tipo de unidade de Trabalho 


a que se refere o formulário, de acôrdo com à definição constan 
te do "Manual de Orçamento-Programã. ” 


Nº DO OBJETIVO DO PLANGEE - 69/71 - Indicar o/ os 
Nr: od do/s objetivo/s do PLANGSF abrangido/s pela Unidade de 
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CONJUNTO DE PRO GRAMAÇÃO E CONTROLE - O espaço de- 
PA ser deixado em branco pelo órgão que preencher o formulá - 
rio, pois destina-se ao contrôle interno da AESPA 


SEDE - Deverá ser indicada a cidade onde locali - 
* za-se O órgão responsável pela execução da Unidade de Trabalho. 


ÁREA DE AÇÃO - Indicar os nomes dos Municípios, 
Estados ou Regiões beneficiadas pela execução da Unidade de 
Trabalho. | 


DURAÇÃO - Indicar uma estimativa do tempo neces- 


-  Sário para a execução da Unidade de Trabalho (obras, operações 


ou empreendimentos) em dias, semanas ou meses, 


No caso de processamento ou tarefas, preencher 
com a indicação: PERMANENTE. 


INÍCIO S FIM PREVISTO - Registrar a data estimada 

para início e fim de execução da Unidade de Trabalho, com a a- 
* proximação possível (dia, mês e ano ou mês e ano). O período en 
tre o início e o fim previsto deve coincidir com a duração es- 
timada para execução. 


Me 


INÍCIO E FIM REAIS - Os espaços deverão ficar em 
branco na ocasião do preenchimento do formulário. Posteriormen 
te, registrar as datas efetivas de início e fim de execução da 
Unidade de Trabalho. O responsável pela execução deverá regis- 
trar as datas na sua cópia e comunicá-las à AESPA (Bquipe de 
Planejamento)para Fins de contrôle. 


IDÉIA-BASE OU OBJETIVO - Descrever resumidamente, 
o que se pretende atingir com a execução de Unidade de Trabalho. 


| Ju STIFICAÇÃO, ANTECEDENTES OU MOTIVAÇÃO - Pren - 
“Cher, resumidamente, a: informações solicitadas. 


a 


E EXECUÇÃO - Neste item serão caracterizadas as di- 
* versas etapas que devem ser executadas, para que a Unidade de 
“Trabalho, seja considerada como concluída. No caso de processa- 
"mentos e tarefas, executados em caráter permanente, as datas de 
* início e de término, serão deixadas em branco ou substituídas 


- pela indicação da periodicidade de execução. Exemplo: 
| Enceramento do prédio - quinzenal 


ETAPAS OU FASES - Preencher conforme indicações 
di abagatho e do rodapé da fôlha: 


a) Descrição - título da etapa, fase ou ativida - 
de, escolhido de maneira a identificá-la, em poucas palavras. 


b) Vinculação comoutras etapas ou Unidades de Tra- 
lho - Informar se a execução de cada etapa, depende de execução 
ou antecede a execução de outra ou outras etapas ou Unidades 
de Trabalho e quais são estas; 


c) Distribuição de encargos e responsabilidades 
medidas a serem tomadas 

Indicar, para cada etapa, fase ou atividade, quais 
as medidas ou ações a serem tomadas pela AESPA, Coordenações, 
“Orgãos de Administração Geral, superintendências ou outros 6r- 
gãos. 


] 
| 
- 
À 
. 


d) duração prevista - indicar, para cada etapa, 
fase ou atividade, qual a duração estimada em dias, semanas ou 


x 


CRONOGRAMA - = togicar a data (em dia, mês e ano ou. 
sômente, em mês e ano) previstas para início e término de cada 
etapa. Deixar em branco a coluna de datas reais, para serem pre 
enchidas posteriormente, pelos órgãos responsáveis pela execução 
e contrôle. 
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' Devem ser indicadas as datas "mais cedo” « “mais 

tarde”, previstas. para cada uma das etapas, em relação zo iní- 

cio e término de cada uma, colocando-se esta última, entre pa- 
 ventesis, sob a primeira, conforme exemplo abaixo: 


IDADE DE TRABALHO: 6.6.03 - Serv. Malotes da 5.R.R.P. em Belo Horizonte 


| pas. Distribuição de encargos e respon 
enbilidades. Medidas a serem tomadas. 
Drey ta de cada e 


natáio em verificar na lista telefô- 
| nica e outras fontes de informação, as 
emprêsas que prestem o serviço. Desta 
“etapa depende a coleta de preços para 
“elaboração de orçamentos e concorrên - 
“cias. A responsabilidade será da Divi- 
“gn da Superintendên- 
DURAÇÃO: 7 dias 


coeso mem amado 


ee a. 


RECURSOS NECESSÁRIOS: (EXISTENTES E NOVOS) - Indi 
car se serão usados recursos próprios, já existentes, ou  Te- 
cursos novos e respectivas origens. Fornecer informações que 
não couberem nas fólhas de detalhamento. Nesses itens, não se- 


rá preciso quantificar ou apar os recursos. : 


DETALHAMENTO DOS RECURSOS NECESSÁRIOS - Especifi 

+ quantificar e orçar os recursos necessários, para o “ao 

a que se referir a proposta orçamentária, separados por elemen 
to de despesa. Conforme consta no rodapé, quando se tratar de 
locação de bens e serviços indicar, além da especificação, O 


o nal 
E p «> ndo Mago + pen, apt) Ca 

.. a é + Ra 

= PE + ) h , 

E a” « hd ru ar e g o o E b 
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- — Rome do locador, do locatário, data de início e término do 


j 1“ , 1 + ar á +. 
"* contrato. 
Er . 


RECURSOS FINANCEIROS NECESSÁRIOS Especificar 


y Cê os recursos financeiros Meonabirias. dos GiZa por origem dos recur- 
E. E sos e por elementos e subelementos de despesa, utilizando 


Fólhas suplementares se o espaço fôr insuficiente. 


O cronograma de desembôiso deve ser apresenta 
“do em dois graus de detalhamento: para quatro anos (Plano 
' Plurianual) e para os quatro trimestres do ano a que se re- 
“ferir a proposta orçamentária. | 


quando a Proposta Orçamentária se referir ao 


" - ano de 1970, por exemplo, o Cronograma Plurianual de Desem- 


bôiso, deve abranger o período de 1968 a 1971 e o Cronogra- 
ma Trimestral, o ano de 1970. 


AVAL ALIAÇÃO — Sugerir os critérios a serem uti- 
lizados para controlar a execução da Unidade de Trabalho e 
avaliar os seus resultados. 


DADOS FÍSICOS OU METAS POR PERÍODO - Selecio- 
nar algumas informações que possam ser quantifíicadas e ex- 
primir os resultados da execução da Unidac. de Trabalho. 


Da mesma forma que os recursos financeiros, 
os dados físicos e metas, devem ser apresentadas em dois 
graus de detalnamento: para período de 4 anos e para os 4 
trimestres do ano a que se referir a proposta-orçamentária. 


Na escolha dos dados físicos ou metas é ne- 
cessário um certo cuidado, para que êles possam, realmente, 
exprimir a execução da Unidade de Trabalho, assim, se um e- 
quipamento vai ser adquirido para gumentar a capacidade de 
trabalho de um órgão, não só a aquisição do equipamento, co 


Us LAS O o od al Ret o di O o O er e DT ad 94 
| A Ad " rw evita RP Ga 1 ' 
b À nm , 
pu » F r ) » , 


o - me» ds 4 j . 
ENC ec: 
es va 2lil. 
fado 


ai j e anadEgaoo , em seguida, um modêlo do formu- 
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| Jário para apresentação de Unidades de Trabalho e no capttu- 


| 4, um exemplo de Formtário de Iidade de Trabalho, devi- 
Ro psenctito. k 


RSENCHEU O FORMULÁRIO, ado! 
R Ras o. susprO- | 07 - Administração Fiscal e . 
à |oa-nmnscação | me Mininistra 


E 


A 
Ar - X 4 
O | InÍe 
“a 
Dad 
sa 
a ; 


PREVISTA 
(*) 


| 
| 
| 
| 
| 
l 
| 
| 
| 
| 
| 


Gadaaas 
.. = 


PA vd ac ad card "dA SE. E da 
ária Ee 4 é o ad Pai k 


Poa E E E 
o E ge Ja ho Se 
Es a cegd 


a E Motidns do rocponsabilidoto du ABSPA, Cas Coordenações, dos Orgãos de Adrinis- 
RR perintinsências. 
cu. a data mais cedo e,30b esta entre parentesis, a data nais tarés prevista fara 
o RRNRERo elo. ctntos 


Ro a %. E TS io DADE eo -—- us É. ie 200 ' sie AO DO ae 


“+ 


-* 
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2 - Formulários 


Estes estão distribuídos nos seguintes grupos, de acôrdo com suas fi- 
nalidades: 


I - Formulários de programação - Dl, D2, D3 
II - Formulários de receita - R1 a R4 
HI - reis de Confronto das Aplicações/Pontes de Financimsento - 
IV - Formulários de Consolidação das Aplicações em 1970 - Al a A4 
V - Formulário de Resumo Geral - G 
. Para o preenchimento dos mesmos deverão os órgaos observar as instru 
çoes a seguir. 
- Formulário Dl - Projetos 


Z - WNumerar os projetos de acôrdo com os níveis de prioridade - esta- 
belecidos pela unidade ou por órgao da administração indireta, em 
função do Programa Estratégico de Desenvolvimento. 

A númeração de ordem iníciar-se-á com Ol para o projeto de maior 
prioridade, crescendo a numeração na ordem decrescente de príori- 
dade. Anteceder ao número de ordem o algarismo 1, indicativo de 
projeto. 
- Localizar o projeto indicando a unidade da federação onde está 

sendo executado; 

II - Informar a área a ser beneficiada pelo projeto; 

III - Informar, no caso do projeto já existir em 1969, o seu código no 
Orçamento da Uniao para o corrente exercício; 


Iv - Dar, no nua reservado às inforsações básicas, pelo menos 6 


a) descrição sumária do que É o projeto; 


b) justificativa para execução do projeto, em têrmos de resul- 
tado finais a atingir, indicando os dados que permitiram 
chegar à conclusao da necessidade do mesmo; 

c) forma de execução, (administração, direta ou caprett 
esclarecendo se esta será DIE Gu pensado aba ii 

à) reflexo nas despesas de manutenção do Orgão após o término 
da execução do projeto; 

e) etapas a serem executadas em 1970, indicando os recursos hu 
manos, materiais e institucionais disponíveis e os necessá- 


£) início e término do projeto; 


V - Informar as metas físicas do projejo, indicando por ítens «e 
em unidades físicas de execução (m ,mº, y=, nº de pavimentos, 
nº de elevadores, etc.) a previsão total e o já executado até 
1968 inclusive, e o previsto para os anos de 1969,1970 e 197% 

- Formulário D2 - Atividades 


1 - Seguír as mesmas instruções dadas para o formulário anterí 
or, adaptando-as às peculiarídades de atividade; 

II - Anteceder ac número de ordem o algarismo 2, indicativo de atí 
vidads. 

- Formulário - D3 - Alocação dos recursos no projeto ou atividade 

[ - Preencher um formulário para cada projeto ou atividade 

II - Indicar os meios de financiamento do projeto cu atividade e 
os elementos de despesa onde serao efetuadas as aplicações 


III - Indicar o plano de aplicação das dotações globais, (por exem- 
plo 4.1.2.0, 3.2.7.0, etc) ou ainda de elementos onde haja 
despesas com pessoal, (por exemplo 3.1.3.0, 4.1.1.0, etc.) 


- Formulário C - Confronto das Aplicações/Pontes de Pinanciamento 


£ - Preencher 1 (wa) formulário para cada fonte de financiamento 
(Recursos do Tesouro, Receitas Próprias, Financímmentos e Con 
vênios e Outros Recursos); 


II - Discrimínar as aplicações até o grau de subelemento de despe- 
sa, dando a execução do seu crçamento nos anos de 1966 a 1968 
e o previsto para 1959 e 1970. 
- Formulário - Al - Aplicações no exercício de 1970 
- gelacionar os projetos e em seguida as atividades, de acôrdo 
com a sequência crescente do número ds ordem, indicativo da 
prioridade. 


(*) se o espaço £br insuficiente utílizar o verso do formulário. 
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- Formulário A2 - Aplicações/Pontes de Fisasctsmento - 1970 
- Preencher formulários distintos para projetos e atividades. 


- Pormulário A3 - Aplicações por elemento de des 
E = 2900 pesa/fontes de Financia- 


Este formulário consolida as colunas 1970 de cada formulário C, preco- 
chido por fontes de financiamento. G 


- Formulário A4 - Aplicações/finidades da Federação 
1 - Preencher formulários distintos para projetos « atividades; 


II - A inforaação do valor a ser aplicado em cada unidade da fede- 
E RR O oe asas, deriva dos formulários Dl 


- Formulários R1l - Recursos do Tesouro 


1 - Incluir sômente os recursos efetivamente recebidos nos  msnos 
de 1966 a 1968; 


11 - Indicar em 1969 as dotações orçamentárias, após atender os De | 
cretos ns. 63.9M46/68 e 64.010/69, somando à parte as parce- 
las diferidas de 1968 para 1969 


- Formulário R2 - Receitas Próprias 
1 - Incluir tôda e qualquer receita arrecadada pela unidade ou 6r | 
gão da administração indireta inclusive as adjudichveis; 


II - Incluir os saidos líquidos de exercícios mteriores inclusi- 
ve aquêles em FUNDOS PATRIMONIAIS, apurados em Balanço de en 
cerrmento de exercício, 


- Formulário R3 - Recursos de Financiamentos 
- Preencher un formulário para cada fonte de financiamento (in- 
terna cu externa); 
- Indicar no item "Tipo de Financiamento” se o recebimento será 
financeiro ou em bens e serviços; 
- Anexar cópia dos contratos firmados; 


- Indicar em colunas distintas o cronograma em moeda estrangei- 
ra e seu correspondente em mocda nacional. 


- Formulário R4 - Recursos de Convênios e Outros 


1 - Discriminar 0s recursos provenientes de convênios firmados ou * 
a firmar, ou de outras fontes não incluídas nos demais forma- 


lários E; : 
TI - Preencher us formulário para "convênios" e outro para “outros 
- recursos”. 
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3 - À Elaboração e Justificação da Proposta 


As propostas orçamentárias serao elaboradas cada geram 
tária e pelos órgãos da administração indireta, rabo ra fe agrudos 
com os seguintes elesentos adicionais ão constantes dos formilários 


- 1 - exposição circunstanciada da situação econômico-financeira e da 
administrativa adotada, documentadas com a demonstra - 
ção das dívidas fundada e flutuante, saldos de créditos de 
cícios anteriores, restos a pagar e outros compromissos finance bo 
ros exigíveis; 


o og - justificação dos valôres de receita e despesa, indicando a meto 
3 * Sologia adotada em cada caso; 


III - justificação da ordem de prioridade adotada em relação mo seu 
programa de trabalho. 
- Atenção especial deverá ser dada aos valôres do Orçamento Plurí 
anual de Investimentos (Lei nº 5.450/68). 
4 - Considerações Finais 
Os formulários preenchidos deverão dar entrada até 20 de maio de 
1969, nos seguintes órgãos: 


ja via - Ministério do Planejamento e Coordenação Geral - Subsecre- 
oa utóngo am Fadas — Enio CR E 
J - GB; 


2% via - Secretaria Geral do Ministério a que pertence a Unidade. 
A GItima via ficará no arquivo da unidade. 


Para consultas devem os órgãos dirigir-se ao enderêço abaixo: 


MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL 
SUBSECRETARIA DE ORÇAMENTO E FINANÇAS 
PALÁCIO DA FAZENDA - GRUPO 640 

RIO DE JANEIRO - GE 

Tel.: 222-9961 - Ramais 517 e 580 


tdo E 


» Moteis Preenchimento dos Formulários do Ministério do Planeja 


q 
es 
o MS 


do ff 


Atividades. 
D-2 


À msoiidação dos progra 
mas, Subprogramas, Pro- 
jetos e Atividades por 
despesas correntes e de 
capital 


Consolidação dos Proje- 
tos e Atividades (sepa- 
radamente) por fontes 
de financiamento 


Consolidação da Propos- 
| ta (Projetos e Ativida- 
E. des, englobadamente)por 
“elemento de Despesa e 

Fonte de Financiamento. 


A-4 - Consolidação dos Proje- 
tos e Atividades (sepa- 
radamente) por Unidades 
da Federação 
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ORÇAMENTOS EXECUÇÃO OR 
MENTARIA 

DOS ANOS ANOS ANTER 

ANTERIORES ERIO- 


Resumo de 5 anos, dos Re- 
cursos do Tesouro (Recei- 
ta) a serem utilizados 


de Convênios e ou 
tros recursos (separada - 
mente) 


de Receitas prô- 


pria 


Detalhamento dos carácte- 
ráísticos dos Recursos de 
Financiamentos por Proje- 
to e Atividade 


Equivalente aos formulá = 
rios R-1, R-2 e R-4,porba, 
discriminando a aplícação 
da receita por subelemen- 
to de despesa. 


| EXERCÍCIO DE ago 


PROFOSTA PARCIAL 
Er PROJETOS E ATIVIDADES 


É 


* Queira preencher e encaminhar a proposta nos prazos préestabeleci- 
* Queira fazer uma leitura atenta das instruções e dar cumprimento ao 
que nelas se recomenda. 


go 
de 1969 
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PROGRAMA RECURSOS PARA APLICAÇÕES EF 
PROJETOS/ATIVIDADES 


OVÔVNININOSIA 3 GUIAÇO 
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ORÇAMENTO PROGRAMA 
EXERCICIO DE 1970 


MOEDA (tipo) 


E de financia- 


1971 
1972 
1970 
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RECEITAS PRÓPRIAS 


pa e dd cos MP 


nando cm a uam 


AO O ad 


a 


DA MO «dd à é 


a 900% * 
da ind ae US 
É um a O e E 


. E Ta . : 
PT Ed pd o... DD eim mim raça 


“ 


233. 


APLICAÇÕES NO 
EXERCÍCIO DE 1970 


*ajuspuodsssio> ornbupsos 


o opueteuysse *(sopepratae no sozafoxd) 08% VPpeD vaPd SOJUTISTP SOTINTnuLOS sopusess :VION 


Er E 
aa: 
EaD de: 


empre olgânérer 


: “d. Coqus mA o é 


Esta Proposta Parcial relativa à Unidade Orçamentária acima 
identificada, representa o programa de trabalho para o período orça- 
mentário a que se refere, e vai assinada pelo responsável por sua ela 
boração e autoridade responsável pela Unidade. 
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PROJETOS D1 | 
AESPA - - (exipo do Adniniotração Geral) 


20.1 


E 


EM ao Fiscal e 
PROGRAMA aço 


— ILocaLIZAÇÃO Ípio de Janeiro ÁREA DE Cosas 
4 INFLUENCIA Código do Orça - 


mento de 1969 


E INFORMAÇÕES BÁSICAS: Duplicação da capacidade de trabalho dos serviços 


de mecanografia e de duplicação, no período de dois anos, a fim 
de atender à demanda crescente € insatisfeita da ASSPA. O proje 


to será executado diretamente pela AESPA. AS despesas de manu - 
“tenção do órgão serão duplicadas, em face da duplicação das des- 
pesas de custeio. O projeto consiste na aquisição de mais 10 mã 
quinas de escrever, com as respectivas mesas € cadeiras e 5 mime 
ôgratos e na contratação de mais duas copiadoras Xerox. Em 1970 


serão executados 50% do Projeto. 
INÍCIO 1970 TÉRMINO 197 aro 
METAS FÍSICAS DO sp 


Total do iExecutado 
Projeto ljaté 1968 1959 ago | 


EA - BE cd 
Mesas de. mãg. “o 5 5 

- b) 5 
Ds - 2 o 
| Cos o 1 1 
sado 


CRONOGRAMA DE APLICAÇÕES Ncr$d «SO 


ni do eai | oo” [ago | am | 
onros uRReias | Rn p 


3.1.2.0 
3.1.3.0 
3.1.4.0 
3.2.5.0 
3.2.8.0 
4.0.0.0 
4.1.0.0 
4.1.3.0 
4.1.4.0 


(0 Ai ct a 


1,500 
3,500 
0,250 
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— RECURSOS PARA APLICA- 
ÇÕES PROJETOS ATIVIDADES | D | 


NCR$ 1.900 


ia fo vt e [| a 


E 


AESPA - (Equipe de Administração Geral) 


IG AO Secretaria da Receita Federal 


DADE |Mecanografia e Duplicação 


INFORMAÇÕES BÁSICAS: Serviços de datilografia, duplicação em mimeógrafo 
je cópias em xerox, necessários às tarefas normais da AESPA. A ativida- 
de é exercida diretamente pelo órgao. Para.o ano de 1970, será necessh 


ria a substituição de duas máquinas de escrever e um mimeógrafo e a a- 
quisiçao de cinco cestas para papéis usados e um grampeador. 


Executado 
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Equipamento, Instalações e 
Material Permanente 


a4ã. 
RECURSOS PARA APLICAÇÕES 

=, -» cid PROJETOS ATIVIDADES [> 3] 

UNIDADE | AESPA (Squive de Administração Geral) Le] 

rod, Roapetaris da Receita Poderal 


7 = —— E 


] RECURSOS DE OUTEAS PONTES E LO 


Descer prog eres 


anmo 


ORÇAMENTO PROGRAMA RECURSOS PARA APLICAÇÕES 
EXERCICIO DE 1970 PROJETOS /ATIVIDADES [53] 


1] 
sESPA (Equipe de Administração Geral) 


[ónão Teecrssarta co teceita eder É, | Secresarta da Receita Federal | da Receita Federal 


) E EE j vio | Mecamsmatia e pamieação | ia a EE 


3.0.0.0 
3.1.0.0 
3.1.1.1 


02.00 
02.00 


3.1.2.0 
3.1.3.0 
3.1.4.0 
3.2.5.0 
3.2.8.0 
4.0.0.0 
4.1.0.9 
4.1.3.0 
4.1.4.0 
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